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K>i Cilio. S e ñ o r : 

, C o n t o d o s los. rcs ] ic tos q u e su a l to car ­
g o y pe ráona l cons ide r ac ión m e i n s p i r a n , 
a c u d o h o y á V . E - , c u m p l i e n d o los de ­
b e r e s d e O b i s p o y sa t i s fac iendo á los scii-
t i i j i icn tos del p a t r i o t i s m o , a n t e t4 t e m o r d e 
q u e sea l l evado á l a s C o r t e s el an t i ca tó l i ­
co y í uncs t í s i n io d i c t a m e n cjue l a C o m i ­
s ión h a e m i t i d o s o b r e el p i o y c c t o d e l e j ' 
d e As í íc iac iones l e ído e n el C o n g r e s o e n 
8 d e M a y o d e i g i i . . 

K n t o d o caso , e s d e e s p e r a r q u e l a s a c ­
t u a l e s Cor t e s , q u e en s u m a y o r í a p ro fe ­
s a n i dea s l ibe ra les y p r o t e s t a n l eg i s l a r con 
g a r a n t í a y a m p a r o d e la l i b e r t a d , si son 
ser ia y s i n c e r a m e n t e c o n s e c u e n t e s con s u 
idea l y con su conc ienc i a po l í t i ca , h a b r í a n 
de r e c h a z a r esc i r ref lexivo y t e m e r a r i o ^dic­
t a m e n , q u e o f e n d e y a m e n a z a en s u í n t i ­
m a esenc ia la ] i lx;r tad d e u n p u e b l o c iv i ­
l i zado , al i;f?jp<5licr u n v e r d a d e r o , a t e n t a ­
d o c o n t r a l es ú<-'rochos i n d i v i d u a l e s en g e ­
n e r a l , c o n t r a los d e r e c h o s s a c r a t í s i m o s en 
l )á r t icu!ar de, la A s o c i a c i ó n re l ig iosa y con -
I r a e l s a n t o é i n d i s c u t i b l e i m p e r i o d e la 
j.)atria p o t e s t a d , im])lic9ntio a d e m á s , c o n 
i n a u d i t a d e s a p r e n s i ó n , u n in ju r io so des ­
a i re al V i c a r i o d e J e s u c r i s t o , m e d i a n t e la 
v io lac ión , con s a b o r , c i s m á t i c o , d e l a s l e ­
y e s s ecu l a r e s so le iu i icn!ente c o n c e r t a d a s 
con la S a n t a Sede A p o s t ó l i c a , p r i m e r a a u ­
t o r i d a d coi r .pe íente en los a s n i n o s es])iri-
t u a l e s d e q u e se t r a t a , c o m o son lo s vo-
t<is re l ig iosos y s u r e g l a m e n t a c i ó n . Y si 
til l e m a d e l i be r t ad y la profes ión de liijc-
rak 'S q u e o s t e n t a n l a s C o r t e s , r e s u l t a r o n 
t n e l las a n t e esc d i c t a m e n u n p u r o c o n v e n ­
c i o n a l i s m o v a n o ó i n e p t o p a r a el a m p a r o 
tic- la t ihor t ad cjUí' en aciuel se c o n c u l c a , la 
\ 'oz seve ra de la conc ienc ia ca tó l i ca des ­
p e r t a r í a el á n i m o de los señores s e n a d o r e s 
y d i p u t a d o s , los cua l e s , á i m p u l s o s de l t e ­
m o r d e la rcs])0!isabi l idad m o r a l y re l ig io­
sa q u e de o t ro m o d o les c a b r í a , r e c h a z a ­
r í an el d i c t a m e n a b s t e n i é n d o s e d e coope ra r 
á la av)rol)acióii d e u n p r o y e c t o mani f ies ta ­
m e n t e i deado eii d e t r i m e n t o y d a ñ o de la 
R e l i g i ó n ca tó l ica , s ac r a t í s imo p a l a d i u m d e 
la fe l ic ís ima u n i d a d e spaño la , y p rec ioso 
i d e a l d iv ino q u e con a d m i r a b l e y d ichos í ­
s ima u n a n i m i d a d a m a n y a d o r a n t o d o s los 
xspañolcs , t odos , por<jue en el c a m p o es-
h-ccho d e los d i s i d e n t e s en q u e figuran los 
que u l t r a j a r o n á E s p a ñ a y profa i ia ro j \ con 
í f r cu t a 011 el e x t r a n j e r o la b a n d e r a espa-
Tiola, n o a n d a m u y a c r e d i t a d o el e spaño- -
Hsmo. 

Cosa es bien s a b i d a l a s c o n e x i o n e s ín t i ­
m a s <p-ie la R e l i g i ó n ca tó l ica t i e n e con las 
A s o c i a c i o n e s , r e l ig iosas . "Nuestra Ahidre 
]a Ig l e s i a l e s c o n s a g r a no to r i a p r ed i l e c ­
c ión c o m o e l e m e n t o b i e n p r o b a d o d e su 
defensa y p r o s p e r i d a d , y c o m o s u a n i m o ­
sa v a n g u a r d i a en las t r aba jo sa s l u c h a s q u e 
se v e o b l i g a d a á m a n t e n e r c o n t r a la im­
p i e d a d , l a he re j í a y el c i s m a . A t a c a r l a s , 
t-s h e r i r á la Igles ia e n su c o r a z ó n , y l a s 
V a c a e n t a l f o r m a el od ioso d i c t a m e n , 
q u e t r a e a p a r e j a d a c o n t r a e l las la p e n a d e 
m u e r t e h a c i é n d o l a s i m p o s i b l e s e n su for­
m a c a n ó n i c a é i n t e r c e p t á n d o l e s l a s v ías 
d e sn))si,stencia y v i d a a l ; c e r r a r l a s p u e r ­
t a s d e su i n g r e s o e n e l las á la j u v e n t u d 
e s p a ñ o l o . E s , p o r t a n t o , s e m e j a n t e p r o y e c ­
to , a ) )Solntamente in jus t i f icable j)or a t e n t a ­
t o r i o á l o s i n t e r e s e s d e la R e l i g i ó n y d e la 
P a t r i a , y m e r e c e la r e p r o b a c i ó n u n i v e r s a l , 
y m á s la d e los q u e o s t e n t a n la al ta invcs t i -
tlura d e l eg i s l adores d e la n a c i ó n , q u e se­
g u r a m e n t e la r e c h a z a r í a n . 

E v í t e s e , no o b s t a n t e , e: ;celci : t ís i ino se­
ño r , el e s p e c t á c u l o i m n r o c e d c n t c y dese­
d i f ican te de su d i scus ión en el P a r h i m c n t o , 
y a h ó r r e s e á los h o n o r a b l e s l eg i s l adores 
V'Oner á p r u e b a el h o n o r , l a s convioc io-
•jcs, la r ec t a concien.cia y la lea l tad ípie 
.lie c o m p l a z c o e n r e c o n u o e r k s , á c u y o 
Gu r u e g o á V . E . q u e se a b s t e n g a d e ü e -
irar ese d i c t a m e n á las Cor l e s ; y con t i in io 
í u n d a n d o a d e m á s mi e n c a r e c i d o r u e g o en 
u l t e r io re s r a z o n e s i r r e f r a g a b l e s , cu l a s c u a ­
les i n t e r e sa á V . E . fijar s u e levada a t e n ­
c ión p a r a p o n e r á c u b i e r t o y ac recen Lar los 
p r e s t i g i o s d e s u t a l e n t o é i l u s t r ac ión a n t e 
Es]>aña y a n t e el m u n d o . 

N o . conc ibo q u e p u e d a o c u l t a r s e á la 
c la ra i l u s t r a c i ó n d e V . E . y ciue á la IKÍ-
b leza d e s u c o r a z ó n n o r e p u g n e la g r a ­
v í s ima ofensa y la i r r i t a n t e i n j u r i a q u e 
con s igni f icado m e n o s p r e c i o se h a r í a al 
m á s a l t o , a l m á s s a n t o y al m á s res ­
p e t a d o d e t o d o s los j iodcrcs cons t i -
ín ídos en la t i e r r a , c o m o es el Vicar io 
;lc J e s u c r i s t o , al p r o p o n e r s e l eg i s l a r s in 
~su c o n c u r s o y á e s p a l d a s s u y a s sob re m a ­
te r ias de s u ¡ j a r ü c u l a r í s i m a a u t o r i d a d y 
comjie teneia , c o m o son las (jue a fec tan 
e s e n c i a l m e n t e á la c o n s t i t u c i ó n d e la v ida 
re l ig iosa , emis ión de vo to s , eficacia y ob l i -
!?ación de és tos , c l a u s u r a cai iónica y d e m á s 
r o n d i c i o n c s q u e i n t e g r a n y r e g u l a n en su 
esencia el e s t a d o re l ig ioso , t o d o el lo de l 
o r d e n es ]ur i tua l y de exc lus iva j u r i s d i c -
r ión ec les iás t ica , y todo d i s p u e s t o en el 
desaconse j ado d i c t a m e n p a r a s e r c o n c u l ­
c a d o con sal)or de n e f a n d o c i sma po'- el 
P a r l a m e n t o , á g n i s a de u n c i sn iá t ico Sí­
n o d o R u s o . A es tas i l e g í t i m a s y a t e n t a t o ­
r i a s fo rmas de p r o c e d i m i e n t o , t a n Icsi-
v;;s de los d e r e c h o s de la Ig le s i a , é in ju ­
riosas á la M a j e s t a d de l S o b c r a r o Pont í f ice 
^igregaríasc la a i b i t r a r i a é in jus t i f icable 
violación de las l eyes c o n c o r d a d a s , pcr -

- po t rada con mengua, de la h o n r a d e z j^olíti-
ca y de la loadtad de caba l l e ros c; istia-
nos . Scmcj ínU- proceso de irvcsiictúosr.s 
É in jus t i f icadas a j b i t r a i i e d n d e s hab r í a de 
cons ide ra r se , pa ra ser j u z g a d o c o m o r,ic!C-
cicra, a n t e la l a rga l.'istoria do b o n d a d u s o s 
fa \or . . s o t o r g a d o s por el Vica i io do .icsu-
crislo en la serie d e los s igh . s á su s ieni-
prc p red i l ec ta y pr 'v i l eg i . ida nación espa­
ñola . 

, S e h a n i n v o c a d o e n a p o y o d e ese p ro ­
yec to , r o n l a m e n t a b l e y pernicioSí» e q u i v o -

• cae ' jón r ,1as aspir.aciojjes de l p í i cWa , q u e le 

son d i a m e t r á l m e n t e . .opuestas, y es to es d e 
p e r e n t o r i a n e c e s i d a d p o n e r l o d e man i f i e s -
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, OdoJenza eBta fiegnnda película dol «gian Ivsto-
ñüidor sasjulo pee agua». LQ sai^ quedv» & oseurw, 

t o . E s t a m o s los Obi»p¿fe en t o n t a c t o p e r e n - h ^ f V ' l ' T * ^ - " * etpHcim*, r&pidamenté ól 
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t i c i p a m o s d e l a s h o n d a s t r i s t e z a s g m a r g a s 
e n q u e l e t i e n e n s u m i d o s u s d e s e s p e r a n t e s 
n e c e s i d a d e s de l o r d e n e c o n ó m i c o , e x p l o t a ­
d a s f r e c u e n t e m e n t e p o r los e n e m i g o s de l 
o r d e n p a r a f o m e n t o d e p l ib l i cos confl ic tos 
an t i soc i a l e s . A q u í , e n el r e m e d i o d e e s t a s 
g r a v í s i m a s n e c e s i d a d e s , r a d i c a el p ú b l i c o 
a n h e l o d e l a n a c i ó n , q u e s e a c r e c i e n t a c o n 
el c o n v e n c i m i e n t o d e s o l a d o r d e q u e e l E»^ ' 
t a d o r e s u l t a imix>tente p a r a p r e s t a r l e a u x i ­
l io , p o r q u e p o n e p r e f e r e n t e a t e n c i ó n en 
o t r a s m u y d i v e r s a s c o n v e n i e n c i a s 6 ne ­
ces idades , o b l i g a d o a d e m á s p o r el h o n o r 
n a c i o n a l á colo,sales d i s p e n d i o s e n e m p r e ­
sas c o m o l a d e M a r r u e c o s q u e t a n t o g lo r i ­
fica á n u e s t r o E j é r c i t o . 

R u e g o á V . E . q u e m e o iga l>en6volo 
e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e le e x p o n g o e n 
la de fensa á q u e e s t o y o b l i g a d o , p o r q u e 
s o n del caso p a r a q u e se a d v i e r t a con acier ­
to d o n d e r a d i c a n el a n h e l o y l a s n o t o r i a s 
y a p r e m i a n t e s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s , n o 
d e m o d o a l g u n o en los c o n a t o s d e i m p e r ­
t i n e n t e p e r s e c u c i ó n á l as A s o c i a c i o n e s r e ­
l ig iosas con las c a l c u l a d a s m e d i d a s c o n d u ­
c e n t e s á su e x t i n c i ó n c o m o l a s p ropor t c 
el d e s a t e n t a d o d i c t a m e n en q u e m e ocu­
p o . T.ejos de eso , t o d a s l a s c l a ses de ve r ­
d a d e r a i l u s t r a c i ó n y de i n t e n c i ó n r e c t a r e s ­
p e t a n y e s t i m a n po r g r a t i t u d y p o r i n t e ­
r é s g e n e r a l e sas i n s t i t u c i o n e s h i j a s d e l 
E v a n g e l i o ; c o m o p o d e r o s o e l e m e n t o de cu l ­
t u r a , p o r q u e s a b e n el c o n c u r s o eficaz q u e 
p r e s t a r o n á la Ig les ia ])ara la sól ida y g lo ­
r iosa c ivi l ización euro])ea , h o y m c n o s c a -
bíultt y d e p r i m i d a p r e c i s a m e n t e p o r : los 
av ie sos enemi.gos d e e s a s i n s t i t u c i o n e s ; y 
las a m a u n i v e r s a l m e n t e el p u e b l o q u e les 
es tá s i n c e r a m e n t e a d h e r i d o , c o m o a u x i l i a ­
r e s so l íc i tos e n la defensa y f o m e n t o de 
la R e l i g i ó n , c o m o n o t o r i o s d i s p e n s a d o r e s 
de benef ic ios m u y e s t i m a b l e s en la ense ­
ñ a n z a y v i r t u o s a e d u c a c i ó n d e la j u v e n ­
t u d , y p o r l a f e rv i en t e c a r i d a d q u e e j e r c e n 
á favor d e los m e n e s t e r o s o s , c o o p e r a n d o 
a d e m á s con los O b i s p o s y el Cle ro á l a 
c reac ión d e o b r a s socia les p a r a r e m e d i o 
d e los ca l ami to sos m a l e s e conómicos , 
c o m o C í r c u l o s o b r e r o s Ca jas d e A h o r r o s , 
vSindicatos A g r í c o l a s , e t c . , e t c . , ap l i c an ­
d o a l e fec to l a s , i n s t r u c c i o n e s d e s u s cele­
b r a d o s l ib ros ó- i l u s t r a d a s r ev i s t a s , de q u e 
es "adni i rab l t -e jemplo el padre" V i c c n t , g lo ­
r i f icado j u s t a n j o n t e en su m u e r t e p'or s u 
.sc>licitud y s u s imp,OSidcrablcs t r a b a j o s d é 
esc o r d e n ha.sta la ú l t i m a h o r a de s u v ida . 

E s , p u e s , cosa d e m o s t r a d a q u e el g r a ­
v í s imo d a ñ o p r e p a r a d o c o n t r a las Asoc i a ­
c iones re l ig iosas p o r el d i c t a m e n de la .Co­
m i s i ó n , ' c e d e r í a en d e t r i m e n t o d e los i n t e ­
reses de la r iación cu todos los ó r d e n e s , 
y exc i t ; n í a j u s t a m e n t e el enojo y la i r r i ­
t a c ión del Dueblo . h e r i d o l e m c r a r i a m e n t e 
en s u s n o b l e s y m á s a r r a i g a d o s s e n t i m i e n ­
tos reli,sio.sos y pa t r i ó t i co s . E s t o s ú l t i m o s , 
los d e la P a t r i a , c o n v i e n e y u r g e f o m e n t a r 
y ro i )us tccer p a r a q u e sur ja d e el los la 
m i i ó n de t()do> ios ospano los a m e n a z a d a 
po r ese d i c t a n i c n , á fin d e a n u d a r en ella 
toda ' ; l as fue rzas de la naciór : y c o n j u r a r 
con ellas los ro5--f]íclos y p e l i g r o s q u e p o r 
var i í i s la.dos la a m e n a z a n ; y ya j ior e x p e -
r icno ia se s a b e q u e sólo l a s in f luenc ias 
re l ig iosas , l as firmes c r e e n c i a s del o r d e n 
Subrcna lu ra l fomenta r , y rc l )us toccn las 
vií lude.í 

lío6 eacontramoB on 
la BedaccJón de im periódico ropublÍGOno, «El Pi-o-
greso», quo ve la luz ea la capital do Asturias... Don 
Eaíaolito es uno de eus «xlactotce... Daa BafaeJÍTO 
truena contra la Monarquía y se doolara fn-vifnte 
l>aHidiwio do D. Melquíades, el verdoTÓn iná^ sonopo 
del republicanismo ü Ja •viólate... 

Hüi habido, como veis, nna mutación. Estamos 
ahora on el interior de un rojíio alcizar... Don hiv 
faelito Kaee reverencias y rinde pleitesía & una Co­
rana. Don Rafaolíto lleva en la mano sus amores 
á la líepública, que deposita en una escupidera, á 
cambio da una generosa dádiva... 

Don Rafaolito obtiene una Dirección general, y 
respij'a h Srusto. ¡ Admiremos la «oonfccucncia» do 
este prodigioso buscador del cocido! No obstante, 
tristes iicneaTnicnUje conturban su ánimo. En Espa-
lía, cada niinif;tro tiono por costumbre desha^r ki 
obra do su ant^císor. Es ncccbario asegurar la «bro-
va» pju'a lo íutui-o. 

llciios ahora en, el dcspa<:}io de un |X)]¡tico cóMji'O 
pov sus Srttsea pai^raentarias. Don Baiaclilo no ha 
Vivoilado en llegar hasta aquí... 

—D. Antonio, el <ibjeto do mi vifita so con<:rola 
en •jíia preguntar-<lic<i Don l-iaía-el'to á su ilustro 
interllKutor. 

—Pijc<lo uí;t«7 lificéí'mi'1^1 d< al« luego... 
—Pues allá va... ¿Una viz en tJ P<'<l< r le? con­

servadores, setó suju'itiiida la Diíccrión pem-ral do 
primera eusoñanza, 
peño ahora?... 

D. Antonio .sonríe. 

CAUSERIE^PARISlgil 

ILMÁSmOCMTE 
ALAGiECEL 

LM. estupidez y la credulidad Jiwwia-nas no 
tienen ttmites, especialmente en gstos íte»«-
pos de tan prodigiosa incredulidad y de 
tan pasmosa educación laica. 

Un tal Rh'ier pasa^ actualmente ante el 
juez de instrucción por haber estafado la 
tontería de un millón cuatrocientos ochen­
ta y tres mil francos á seis mil trescientos 
treifita y dos tontos, á quienes prometía el 
uno por ciento diario de interés. 

Toda esta inmensa turba de idiotas, se­
guramente espíritus fuertes é iluminados, 
(¡ue se sonreirían si se les hablara del mi­
lagro de la multiplicación de los panes y de 
los peces, creía á puño cerrado en las facul­
tades multiplicado ras del gran m a u l a t u r g o 

.Rivier, y á porfía le llevaban los cuartos 
para q^ie se los miMipUcara en un diabla-
men, tocándolos con la varita mágica. 

Es claro que Rivier no multiplicó ni un 
céntimo, y que los seis mil trescientos trein­
ta y dos majaderos, que esperaban el tres­
cientos sesenta y cinco por ciento de inte­
rés anual, esperaron en balde y, cuando se 
cansaron de esperar, fueron al juez -con el 
cuento de sus cuitas. El juez metió en la 
cárcel á Rivier, en lugar de meter á los seis 
mil trescientos treinta y dos. ¡Así es de 
tuerta la justicia! 

Porque, en resolución, el buen Rivier re­
cuerda al baturro que pescaba con un an­
zuelo sin cebo, diciendo: uli-l que quiera pi-
c,ar, que pique; aquí no se engaña á nadie.» 
Que todei'ía hay peces que pican... ¡Culpa 
suya es, no del baturro! 

tPor mil francos doy yo tres mil seiscicn-

C R O N I C A p e PARÍS 
'if rffi • •ÜU.J,.^ 1# ' - . • • • " í f ? -

U PRESIDENCIl DE U REPUBLO 
PE NUEpTE^COLABOaACipK 

E n e l m o m e n t o c u q u e esc r ibo s e h a ­
l la A r m a n d o F a l l i e r e s , e l h i jo d e l a l g u a ­
cil de l L o u p i l i o n , q u e e n t i e n d e t a n t o d e 
cosas d e l a mi l i c i a c o m o y o d e e s c a r d a r 
celx) l l inos , c a r a c o l e a n d o d e l a n t e d e m á s 
d e c i en m i l h o m b r e s , q u e le a c l a m a n co­
m o jefe y e s t á n e s p e r a n d o , n o s i n c i e r to 
t e m o r , e l j u i c io q u e el E j é r c i t o f r ancés l e 
m e r e c e . 

A s u l a d o , p e r o en s í ^ u n d o p l a n o , fi­
g u r a el g r a n d u q u e N i c o l á s , g e n e r a l í s i m o 
del E j é r c i t o m á s n u m e r o s o d e E u r o p a , y 
q u e se s i e n t a e n las g r a d a s m á s p r ó x i m a s 
al t r o n o de l p r i m e r I m p e r i o de l m u n d o . 

D e t r á s d e é l , e n a c t i t u d r e s p e t u o s a , se 
a g o l p a e l E s t a d o M a y o r , c o m p u e s t o d e 
lo s g e n e r a l e s m á s p re s t i g io sos d e l a P a ­
t r i a , p e n d i e n t e s d e s u s l a b i o s y e,'^í)erando 
c o n a n s i e d a d e l fallo q u e h a d e d i c t a r so­
b r e l a s m a n i o b r a s . ' 

T e r m i n a d a s é s t a s , e l j e fe clcl E s t a d o , 
con el m i s m o a p l o m o q u e si se ha l l a se 
en la p ie l d e L u i s X I V ó de N a p o l e ó n I , 
d i r i g i r á s u p r o c l a m a d e ca jón , d i c i e n d o 
á sil m i n i s t r o d e l a G u e r r a lo sa t i s fecho 
q u e e s t á d e s u s s o l d a d o s y e n c a r g á n d o l e 
d e fe l ic i ta r los p o r los p r o g r e s e s obse rva ­
d o s en el los . 

, , , , • los cincuenta al año; el aue quiera darme 
que, eouio uM.d sabe, de-cm-,^^,,, ^.^^^.^^„_ démelos., de¿ía Rivier. Y cae 

I en el anzuelo una turba de hidrocéfalos, 
jl'or qué se ha de castigar á Rivier, que, 

—En primer lugar, amigo n-í(\ jo no puedo iÍLh-\ evidcnicmenie, no trataba de engañar á na 
cirio á. iif̂ tcd fuíindo \oKe¡í¡n b-s cont-ervadores &\\dief ¡Castigúese á los seis mil y pico que 
Podr,r, jii si yo formarfi par!.ci fifi C.c^í'Krúr.... VA t,-;-";-! pi<:aron, los cuales indiscutiblcnienie que-
í,,-,, ^ „.(;,„ .,1 i" '• 1 ,..• T. ' .\riu-n que Rivier robara unos cnanlos millo-
luni&mo congtitujo la brújula en n<;lit;r;i. Poro aun ¡ . j , - i u. , 3 - „ - , , , / 

, , , , • . , . ^ , . I «es paia darles esos intereses prodigiosos! 
sn el ea-> de que yo ^o!vu'se a presidir un Gabn«-j , , j ^^^,, j^¿,,,-^,,.^ ,„^^, ̂ , , ¿ ^,,¿„^j^, ¿^ .,„„^, 

buen sentido, aunque no del don ¿e rrudii-

to, ¿cómo podría amiciparlc (i ustetl on cbtos nio-
mortcrá el nombro del ministro que liabvía de do.s-
r-mixiñav la cai-tera do ]n,str;i(ción pública y macho 
monos io que él p<'nsasc do esa Djircción á qiio 
usted so refiere'.'... 

—Pero ustfd, D. Antonio, tendiú un criterio sobro 
esto asunto... 

—¿Es el mío particular o! que desea usted coBo 
cor? Ewí es. otra, c+wa, y no tengo incinvenienl© al­
guno en expresarlo, tlonj^idevo inúli] t»ía Dirección 
gcnfral y Ja supTimiría desde luego. Como usted sa­
be muy bien, nosotros crc-cmotí que en la Adminis­
tración española se inip<''iie una siiupiilicación gran­
dísima de servicios y 'un gian des-mocho do enoldois 
innoecarios, qatj. gra.van considerablemente el 'i'e-
Boro público... 

«Don IJaíaVlito» yialjdece y balbr.ica unas cu.'.nlas 
palfjjra?.:. .̂ 1 salir, tropieza con un criado y casi 
Cfihar i'xrr tierra c! in,-<.gn)iic<) p<«l-(]icro que hay en el" 
v«stíbulo... Ya en el poiial, e.^cbíma entro dieutts, 
mienti-as haco scfias ai conductor do un tiuiívía que 

Cívicas v c .<n-Ii + o m o r de la P a ­
t r i a : (¡ne h a r t o s e j emp los y r u d o s escar -
micri+o^ n o s h a n v e n i d o en s e n t i d o con t r a ­
r io del carnpo de la. i r r e l i g ión . 

R u e g o , j iues . á V . E . con t o d o r e s p e ­
to y c^icareeimiento q u e eri v i r t u d d e las 
cons ide rac iones q u e íc de jo e x p u e s t a s , eco 
liel cíe la op in ión i"¡ública, ya d e a n t e m a ­
n o enérgica.nieri te c.xX'resada, se s i rva de s -
estiiPíir el d ic tamer i d e la Comi.sióu r e l a t i ­
vo á la íey de A s o c i a c i o n e s y abstcner.se 
de l l evar le á l as C o r t e s . 

D ios g u a r d e á Y. E . m u c h o s a ñ o s . 

Zamora, 2.3 de .Agosto de igi2. 

t Luis FELirF., Obispo de Zamora. 
E x c m o . S r . P r e s i d e n t e de l Conse jo d e 

m i n i s t r o s . 

a^a3B8lS3^* ^-a . 

POR 'riCI,K0UAI-O 

R O M A Z¡. 20,40. 

í?e ha puol icado la carta que el pad re La-
grango escribió y Su Sant idad el Pap;i con 
mot ivo del decreto qum super de la Congre­
gación consistcrlTí?. 

Está inspi rada en un espír i tu de filial tcr-
m n a . 

Apela á sti corajiúr, de padre para <iiie crea 
la pena producida en un hi jo , ."-mniso oomo 
el que m á s á sus enseñanzas , ver reproba­
das a lgunas de sus obras , .'̂ in menc ionar n in­
g u n a , como tocadas de racionalismo^. 

Dice que c^tá pronto á reconocer c|«c t ie­
nen e r ro res ; pero supl ica á Hn Sant idad le 
autor ice para declarar le que nada es tan con­
t rar io á su pensamien to como en que supon­
gan ser in sp i r adas por un espí r i tu d e des-
otjediencia a la tradición eclesiástica y á l as 
decisiones de la Conii.síón pontifical-. 

La car ta del sabio dominico- h a causado! 
g ra t í s ima inqiresión. 

L a P r e n s a y « i 2Ú d e S a p t i á e m b r e , 
VA periódico Osservatore comenta la fecha 

del 30 de ^Scpticnlbrc, diciendo' cjiíe la ta l 
feelia siqjonc una doble ofcn.sa á la potes tad 
tcuiporal y espir i tual del Pontífice. 

l ' i ' j testa enérg icamente d e que los ul t r 
jes que se hacen 

—¿, y para oslo mo bo hecho yo niouirquico? 
El tranvía le ]]o\a en T)OCOS niin>itofi h lá C.irrc-ra 

de San Jei'óniíno. Es ya de nc>cbo. Uri ««fjllillo» se 
apro.xima á la piatuMU-ma, voceando los diarios. 

—ÍS<,'ÍÍOJ-. lléveme ust«l «La Coriosixindencia»!... 
D<rn Rafaelitc, maquinalmenío, ot̂ ge cf periódico, 

lo desdobla y pasa la vi<!a por la pi-iraera plana... 
¡Faülid.id ! Allí, en des columnas y con epígraíto 
bien visibles, «Pcpjt/-) l''crnándrz» diseca el «monu­
mento liisU'iricx»» <]t.!)i(Io á ia pluma do Don Eafacli-
to, que a-parcco ante el piiblieo envuelto on uiia eru­
dición do «doiiblé» y dando i'oiiíiuucs íropoKOiKss en 
el disparato ó on la licrejía cietitííico... «Don Ra-
fítelito» arroja al suelo con rabia el ¡loriódieo y se 
dirige .'i, su domicilie. 

Aíiunlla noche, Don Riifa^ñito, como les nenes on-
c-oi-.-ijinadciS, so acostó sin (*nar..., y señó Tuuchas 
cosas, eiUi-e ellas, quo era, en efecto, un sabio. 

CURRO VARGAS 

pilcar, decía anteayer al juez de inslru.c 
cióii: <(¡Todas esas gentes no son dignas de 
lástima; son jugadores!» 

Tiene razón; son jugadores que, á sabien­
das de que van á perder, juegan, y con los 
euales ha jugado Rivier muy á su sabor. 

ECILiVRI 

m e n i n t e r i o r y l a d i r e c c i p n poMticai 
y e n c a m b i o s e le r e c o n o c e a u t o r i d a d ili-' 
m i t a d a sob re los d o s a s u n t o s q u e m á s pue-í 
d e n c o m p r o m e t e r los in te reses ' v i t a l e s dkl 
p a í s : e l m a n d o sx ipremo de l E j é r c i t o y 
la d i r ecc ión d e l a po l í t i ca i n t e r n a c i o n a l , 
s i n r e s p o n s a b i l i d a d cons t i tuc io i i a l d e n i n ­
g u n a c lase po.r los d e s a g u i s a d o s q u e e n 
e se t e r r e n o c o m e t a su i m p e r i c i a . 

A la v e r d a d , l a C o n s t i t u c i ó n , tomaida 
á la l e t r a , u n poco más , le c o n c e d e , p u e s 
l e r e c o n o c e e l derepi ío d e v e t o p a r a l a s 
l eyes y l e a u t o r i z a á d i r i g i r u n m e n s a j e 
á la.s C á m a r a s d e n u n c i a n d o lo q u e l e p a ­
r e z c a p a r t i c u l a r m e n t e p e l i g r o s o y o p o n e r ­
s e á la s a n c i ó n i n m e d i a t a , p i d i e n d o lo 
s o m e t a n á n u e v a d e l i b e r a c i ó n . 

P u e s esa p r u d e n t e p r e r r o g a t i v a e s t á t a n 
r e ñ i d a c o n e l e s p í r i t u d e l r é g i m e n , q u e 
n a d i e la h a r e c l a m a d o , y s e c o n s i d e r a r í a 
c o m o faccioso, y faccioso i n s e n s a t o , a l 
h o m b r e q u e se a t r ev i e r a á e j e rce r l a e n u n 
a r r a n q u e d e p a t r i o t i s m o . 

Ivas log ias y las c a m a r i l l a s p a r l a m e n ­
t a r i a s e n t r a r í a n i n m e d i a t a m e n t e e n e b u ­
l l ic ión y n o t a r d a r í a n e n de iT iba r l e a l 
g r i t o d e : ¡ M u e r a el d i c t a d o r ! 

E l p r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a n o d e b e 
g o b e r n a r p a r a los 40 m i i l o n e s d e f r anceses 

E l m i n i s t r o e o n m n i c . y a el d o c u i u e n t o a ; ^^^^ j ^ ^^^^^ s o m e t i d o s , s ino p a r a l o s 600 
3S j c o r a a n d a u t e s e n jefe de l o s C u e r p o s d ig i - i a t anes de l pa l ac io l í o r b ó n , y c u a n d o 
e E j é r c i t o , es tos a los g e n e r a l e s d ivis io- j ^ ^ i n t e r e s e s de es tos ó U i m o s es t án refji-

los 
d .. 
n a r i o s , é s tos á los co rone les , q u e lo lee­
r á n á l a s t r o p a s , l a s c u a l e s d e b e r á n aco­
g e r c o m o l a m á s p r e c i a d a de l a s reco in -
p e n s a s l o s aplau.^^is d e u n h o m b r e m á s 
i n c o m p e t e n t e en la m a t e r i a q u e la t í l t ima 
de l a s c a n t i n e r a s . 

E s t a r i d i c u l a c o m e d i a p i n t a a l v ivo t o ­
d o lo q u e h a y de a r b i t r a r i o , de c o n v e n ­
c iona l , d e buf '^ d e estúxjiclo-, p a r a c m p l f ^ ' 
la p a l a b r a a d e c u a d a , e n el r é g i m e n de ­
m o c r á t i c o . 

A l p r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a f rance­
sa, v e r d a d e r o t a r u g o , c o m o el de la cha r ­
c a de la f á b u l a d e las r a n a s p i d i e n d o r e y , 
n o se le p e r m i t e n in i c i a t ivas p a r a n a d a d e 
l o i n h e r e n t e á s u c a r g o , q u e e s el r ég i -

»ia;ii!!!»!!»!^»^!SiiÍfti!»ftigl!9<ftg!!;«tJ!i!^^ 

SUPRESIONES DE PROPAGANDA 

lü odio días, se sindican 54 puelitos 
5.000 LABRADORES EN SALINAS 

A c o m p a ñ a d o s d e l s e ñ o r c u r a d e Cas-1 t a s d e .socios de l 'nuevo S ind i ca to d e « R í o ' 

BSSa9- • o •-( 

t r c j ó n , D . E m i l i a n o H i d a l g o , h i c i m o s el 
v ia je h a s t a l a inipx)ii,ante v i l l a d e S a l i n a s . 

C o m e n z ó s e la p r o p a g a n d a soc ia l p o r la 
a c o s t u m b r a d a fiesta r e l ig iosa , ce l eb rada 
s o l e m n e m e n t e c o n el concurso ' d e m u c h o s 
s e ñ o r e s c u r a s d e l a s c e r c a n í a s , en la q u e 
p r e d i c ó el p a d r e N e v a r e s , con su h a b i t u a l 
e l o c u e n c i a . 

E l t e m p l o g r a n d i o s o se h a l l a b a a t e s t a ­
do de g e n t e , e n la q u e p r e d o m i n a b a n los 
l a b r i e g o s , l l e g a d o s d e s d e g r a n d e s d i s t an ­
c i a s con el solo o b j e t o d e as is t i r al m i t i n . 

A r u e g o s del a l c a l d e y micTiibros de la 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , á c u y a s e x p e n ­
sa s t e e r i g i ó u n t a b l a d o e n o r m e p.'U'a t r i ­
b u n a , el m i t i n se ce l eb ró d e l a n t e de la 
Ca,sa Cor js is tor ia l , s i e n d o p r e s i d i d o p o r el 
Conce jo e n p l e n o . 

A p e s a r d e i ia l la rse e l cielo c u b i e r t o (\C 
n u b e s p l o m i z a s , y no obs t iu i t e h a b e r lio 

POR TlílJiOnAPO 
S A N PjiTiíKSEL'KGü ii. iS.¡o. 

Itn u n ga rage p róx imo á Vcn i , en el Hn 
la a u g u s t a persona del íí^l» í'<̂ ' l^'' declarado uti violentí.snr.o meen-

Pontífice por los funcionarios públ icos n o dio en el campo que ha al<"an/:ado á varn^s 
sean castig-ados por el Gobierno, que fiíije Ivilónietioí; cuadrados . 
no cuMipcnderlos. | h;i fuego adquií-ió grandísár tós propojcio-

// Corriere de Italia p r egun ta , en vit,ta ínes , aincliayí.ndo <x)n p ropaga r se á las m m a s 
de estos desafueros cont ra la persona del de hul la q u e cx])lota allí u n a Bociedird fian-
Poiitífit-e, 13Í-existe a ú n la ley d e defiende á cesa. 
la s ag iada persona tlel Papa , cUariauieute «Sr 
canieeida por enemigos v-ulgaf-^ 

Turquía é Italia 
hacen las paces 

POR TRI.ÉCRAro 

CB filaial ds un cambaste. 
TRÍroi . i 21. 

De'Apués de un pcncso combate , los it.i-
l ianos han conseguido ocupar el oasis de 
Zaii/.ur y dos altura.s p r ó x i m a s . 

Î fUs bajas i t a l ianas fueron 200 cut re muer ­
tos y her idos . Los tirrco-árabcs t amb ién su­
frieron considerables pérd idas . 

SISP. Asquith, á Vcnscia. Va á ojestionap 
la pax. 

P A R Í S 21. 10,15. 

Por la estación del Nor te han llegado ano­
che, á las s iete , Mr. Asqui th y familia, que 
,se d i r igen á Vcnecia . Se hab ían tomado 
g randes pre<-'aiieiüncs para evi tar cualquier 
inaui íestación desagrad«ib1c á la l legada, 
pues se halla aquí una de las sufragis tas 
más es-altada,s, y la policía tenía noticia de 
que se p repa raba una. manifestación hos t i l . 

El a c u e r d o d e l a p a z . 

R O M A 21. 2O,TO. 

A pesar del secreto con (¡ue se están lle­
vando á cabo las Tiegociacioues de pa/- en­
t re Italia y Tur(¡uía, r e anudadas á jjrinci-
piü de esta .scnwna, se a.segura que pronto 
se ha de l legar á u n acueido por a m b a s 
pa r tes . 

C o n s e j o d s mSnEstPoa . 
CONSTANTINOr-I.A 21. 17,05. 

M a ñ a n a se reun i rán los niimVtros en C01'-
scjo para t o m a r acuerdos deíini t ivos re.spe<> ¡ b l e s á la m u l t i t u d s u s c ient í f icos y vastob 

c o n o c i m i e n t o s en m a t e r i a de a g r i c u l t u r a . 
O r i e n t ó ú los l a b r i e g o s Sobre fáci les 

m e j o r a s e n s u s g a n a d o s y e n s u s c u l t i v o s 
m e d i a n t e fác i l e s e x p l i c a c i o n e s q u e p r e ­
s e n t a b a n r e m e d i o s f a c l i b l c i p a r a l a s defi­
c i e n c i a s de la c u l t u r a ag r í co la m á s sa­
l i e n t e s en la c o m a r c a . 

Y t e r m i n ó p r o c l a m a n d o la n e c e s i d a d 
de l p r i n c i p i o re l ig ioso c o m o b a s e de t o d a 
e s t a erganix.aciüi i soc ia l , c u y o s beue í i -
e i o s p a r a e l l a b i i e g o han- de, ser t a n p a ­
t e n t e s c o m o r e g e n e r a d o r e s d e su- c o n d i ­
c ión m í s e r a . 

D e s p u é s ; y e n m e d i o de l m a y o r e n t u -
ySissmOj p r o c e d i ó s e á la fo rnu ic ióu d e li«i-

P i sue rga» , , d a n d o el A y u n t a m i e n t o de ' l a 
pob lac ión e l loab le e j emp lo d e firmar e n 
p r i m e r a l ínea e n t r e t o d o s los n u m e r o s o s 
l ab rado re s qi ie c o n t i n u a r o n insc r ib ién ­
dose . 

U n o de los p r i m e r o s a c u e r d o s del s eño r 
a l ca lde h a s ido el de d i c t a r u n b a n d o 
p r o h i b i e n d o t u l a vi l la la b las femia y 
cual<]uiera o t r a man i f e s t ac ión c o n t r a r i a á 
las d o c t r i n a s re l ig iosas y m o r a l e s . 

T i e n e el p u e b l o , ba jo su sab ia d i rec ­
c ión , l l eno d e t r a n q u i l i d a d a p a c i b l e , c o n 
u n a o r g a n i z a c i ó n p a t r i a r c a l q u e r e c u e r d a 
a q u e l c r i s t i ano g o b i e r n o d e Ñ u ñ o R a -
,sura. 

E n es ta vi l la h a t e r m i n a d o p o r a l io ra 
n u e s t r a c a m p a ñ a . 

H e m o s v i s to con inf ini to p l a c e r , con la 
h o n d í s i m a .satisfacción de u n debe r c u m ­
p l ido , c ó m o á n u e s t r a cxcicac ión se h a 

v ido po r la m a ñ a n a , á la h o r a d e c o m e n - d e s p e r t a d o u n e sp í r i t u d e so l ida r idad cr is-
' /ar el m i t i n se l i a l l aban r e u n i d a s d e l a n t e 
d e l a t r i l )u«a m á s d e 3.000 p e r s o n a s . 

I ,a g r a n m a y o r í a d e e l las h i c i e r o n el 
viaje s a l i endo al medi<jdía d e t u s pob la ­
c iones , y t o d o s d e p l o r a b a n el e s t a d o ame­
n a z a d o r de l c ie lo , cai isa de q u e se re ­
t r a j e r a n n u m e r o s o s l a b r a d o r e s , q u e , d e 
no ser la c i r c u n s t a n c i a a n t e d i c h a , l iubie-
r a n c o n c u r r i d o «-n n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o . 

P r e v i o u n e l o c u e n t e discursí.) p r e l im i ­
n a r q u e , lo m i s m o q u e e n C a s t r e j ó n don 
E m i l i a n o H i d a l g o , p r o n u n c i ó a q u í el se­
ñ o r c u r a , D . T o m á s H o s p i t a l , y h e c h a 
l a p r e s e n t a c i ó n d e l o s o r a d o r e s , c o m e n ­
zó el a c t o . 

L a m u l t i t u d se m a n t u v o en admira l j l c 
r e c o g i m i e n t o , sólo i n t e r r u m p i d o p a r a 
; ip laud i r c a l u r o s a m e n t e á t o d o s los ora­
d o r e s . 

A l l í , el p a d r e N e v a r e s , a g u a n t a n d o u n 
.sol d e j u s t i c i a q u e e n a í jue l los m o m e n i o s 
a s o m ó p o r u n a d e s g a r r a d u r a d e l a s n u ­
b e s , e x p l i c ó m i i m c i o s a m e n t e la c o n s t i t u ­
c ión y m o d o d e f u n c i o n a r de l a s i n s t i t u ­
c i o n e s soc ia les q u e v e n i m o s i m p l a n t a n d o 
e n los x)ueblos. 

A l l í r ea l i zó p r o d i g i o s d e aná l i s i s , ad i ­
v i n ó d u d a s , a v e n t ó r e c e l o s , d e s v a n e c i ó 
suspic?cÍL's, a n t e p u s o u n a r e so luc ión á 
las p ro i . ab i e s ob j ec iones , u n a e x c i t a c i ó n 
-.Viiimo.sa á las t i m i d e c e s v i s ib les , u n a fra­
se l a u d a t o r i a á l a s dec i s iones p a l p i t a n t e s . 

L a c o n c u r r e n c i a g o z ó con v e r d a d e r o 
de l e i t e d e la sab ia y p e r s u a s i v a o ra to r i a 
del i n f a t i g a b l e a p ó s t o l d e la p a z soc ia l . 

l l u e g o , el 8 r . McMiedero h izo as imi la-

to la paz con I ta l ia 

xjŝ a" iE«*c:?:Hsr^33io 

ííe hacen g ia i ides esítieizos p e í d|©aMaaá- el 
s in i c s t ío . 

t i a n a qire p a r e c í a m u e r t o ' e n t r e los labra­
do re s . 

E n solos ocho días se l ian s i nd i cado ,54 
p u e b l o s d e la r e g i ó n e n c u a t r o i n s t i t uc io ­
n e s r o b u s t í s i m a s , v iv i f icadas po r el e n ­
t u s i a s m o p o p u l a r y el a p o y o fo rmidab l e 
d e c u a n t o s s ace rdo t e s y j)er,sonas i l u s t r a ­
d a s r e s i d e n e n es tas p e q u e ñ a s pob lac io ­
n e s . 

C o m o si D i o s lo h u b i e r a di.spucato, y 
» a i a sa t is facción n u e s t r a y de t o d o s 
l o s . l a b r a d o r e s s i n d i c a d o s , o s t e n t a n y a s u s 
o b r a s d e r e g e n e r a c i ó n u n a g a r a n t í a d e 
hMmdad, u n a s a n c i ó n en e x t r e m o l a u d a ­
to r ia q u e n o c r e í a m o s c i e r t a m e n t e t a n 
P r e m a t u r a n i la e s p e r á b a m o s d e las per ­
sonas , s i no d e los h e c h o s : el r e n c o r , y el 
a t a q u e y la e n e m i g a d e c l a r a d a d e u s u r e ­
ro s y caci í jues . ¿ P o d r í a m o s s o ñ a r en u n a 
m e j o r g a r a n t í a d e q u e l a s i n s t i t u c i o n e s 
q u e p r o p a g a m o s son s a l v a d o r a s y b u e ­
n a s ? 

¡ Q u o Dios b e n d i g a á es tos h o n r a d o s la­
b r a d o r e s y les dé a l i e n t o s n a r a con t inu í i r 
p e r s e v e r a n t e s la p b r a d e r e d e n c i ó n con­
fiada á s u s e n e r g í a s ! 

d o s con el i n t e r é s n a c i o n a l , el i n t e r é s n a ­
c iona l h a d e .sacrificarse á la t i r á n i c a con ­
v e n i e n c i a p a r l a m e n t a r i a . 

D u r a n t e el s e p t e n a d o , ve rdader i ín i a ' i í é 
d i c t a t o r i a ] , de Delcas.-5é, .s(j vfó í\ es te m i ­
n i s t r o d e E s t a d o , á e s p a l d a s de l P a r l a ­
m e n t o y - d e i p a í s , c o n c e r t a r en la s o m ­
b r a con d o s iTCs idcn tc s s u c e s i v o s , L o u -
b e t y P 'a l l iéres , d i s p o n e r del terriU»-i(> 
n a c i o n a l , finnar T r a t a d o s sec re tos , o b r a r , 
e n s u m a , c o m o n o osó h a c e r l o el m á s 
despó t i co d e los Sobcra r .os a b s o l u t o s , y 
n a d i e les h a p e d i d o c u e n t a d e c n o r n i i d a d 
s e m e j a n t e . 

S i e n d o , p o r c i e r to , d e c i t a r á es te p r o ­
p ó s i t o , y m á s a ú n c u a n d o t a n t o se e x t r e ­
m a n h o y l a s in jus t i c i a s c o n t r a Ivspaña , 
la n o b l e y leal r e p r e s i ó n q u e a q u e l r e ­
c u e r d o a r r a n c a á E d u a r d o D m m o n t : 

« L l e v a m o s m e s e s — d i c e e l i n s i g n e p e -
r i cx l i s t a—dispu t ándonos con E s p a ñ a , y nn 
r e c a t á n d o n o s e n dec i r l e l a s cosas má.s d e s ­
a g r a d a b l e s . Y , s i n e m b a r g o , ; forzoso e s 
confesar q u e es ta ' n a c i ó n n o es-, d e n i n ­
g u n a m a n e r a , c e n s u r a b l e si se o b s t i n a eri 
n» r cnuncúu- , í i n i c a m c n t e p o r danicw g:jjs-
t o , á v e n t a j a s pos i t i ya s q u e l e f u e r o n r e ­
c o n o c i d a s e ü d o c m n é n t o s . oficiales, á cu ­
y o p i e estaj i rparoi i s u s n o m l i r e s l o s e i ícar -
gados- d.éf P o d e r , q i ie t e n í a n m a n d a t o - p a ­
r a c o m p r o m e t e r l a finAj^ d e F r a n c i a . » 

E s o es la ev idenc ia m i s m a . P o r s e c r e t o 
q u e í u e r a el- T r a t a d o d e 190.4, e s t a b a c o n ­
s e n t i d o p o r el Jefe de l E s t a d o , y n o s c rea ­
ba d e r e c h o s i n d i s c u t i b l e s . 

S i I^oubet h izo m a l e n a s e n t i r á é l , qire 
l e p i d a n c u e n t a s s u s com] ' )a t r io tas , y n o 
á noso t ros . 

A h í e s t á u n a d e l a s c o n s e c u e n c i a s d e 
lo a n ó m a l o , l o confuso y lo c o n t r a d i c t o ­
rio d e los p o d e r e s q u e la C o n s t i t u c i ó n v i ­
g e n t e a t r i b u y o al P r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a . 

A esa o m n i p o t e n c i a de l Je fe de l Estan­
do e n los a s u n t o s i n t e r n a c i o n a l e s debe 
F r a n c i a t a m b i é u u n o de los m a l e s m á s 
t r e m e n d o s q u e íiobre ella p e s a n , e l d e la 
s epa rac ión d e la I g l e s i a y e l l i s t a d o , k 
cua l s e h i z o i n e v i t a b l e p o r la v a n i d a d se ­
nil d e L o u b e t , q u e la p r o v o c ó y e n d o ú 
R o m a á i n s u l t a r a l a u g u s t o m á r t i r de i 
V a t i c a n o , só lo p o r el p l a c e r d e c o d e a r s e 
f ra . t e rna lmentc c o n el R e y d e I t a l i a . 

M u y o t r o s s e r í a n l o s d e s t i n o s d e es ta 
d e s v e n t u r a d o p a í s si e n t r e los m a s c a r o s 
l ies d e p r o a l l a m a d o s • á r e p r e s e n t a r l a e n 
es tos ú l t i m o s a ñ o s , h u b i e s e h a b i d o u n 
h o m b r e d o t a d o , n o y a d e i n t e l i g e n c i a s u ­
pe r io r , s ino d e s i m p l e s e n t i d o c o m ú n y 
r e c t i t u d d e conc i enc i a , c a p a z d e ejcrcet! 
e l v e t o c o n s t i t u c i o n a l y q u e h u b i e r a tfr<, 
n i d o p e c h o p a r a d e t e n e r l a c a r r e r a a l 
a b i s m o . 

E l E j é r c i t o , l a Mag i . s l r a tu ra , q u e hac«j 
p o c o s a ñ o s t odav í a no e s t a b a del t o d o co-i 
r r o m p i d a y a s a l a r i a d a , t o d a s l a s f u e r z a s 
s a n a s d e l p a í s se h a b r í a n p u e s t o a l l a d o 
s u y o y le h a b r í a n h e c h o i n v u l n e r a b l e . 

P e r o e n t o n c e s h a b r í a p e l i g r a d o l a Ro» 
p ú b l i c a , y es to e s lo q u e in-ecisa conse r ­
v a r a n t e s q u e t o d o . 

L o c u a l p r u e b a u n a vez m á s la absoIu< 
ta i n c o m p a t i b i l i d a d q u e e x i s t e e n t r e el 
i n t e r é s de l r é g i m e n y el i n t e r é s d e 1;) 
n a c i ó n . 

F . M . MELGAR 

París, 16 .Septiembre igi2. 
— — M ^ m » - - » II íii iiw • • • • 

L'n de ta l l e : c u t o d a la c o m a r c a se r e ­
c u e r d a c o n e x t r a o r d i n a r i a v e n e r a c i ó n y 

a c e n d r a d o c a r i ñ o al m a l o g r a d o é i n s i g n e 
jefe del t r a d i c i o n a l i s m o , D . M a t í a s Ba­
r r io y ^ r i e r , n a t u r a l y r e p r e s e n t a n t e en 
C o r t e s de es ta r e g i ó n d u r a n t e m u c h o s 
a ñ o s . 

A h o r a l as m a s a s t r a d i c i c n a l i s t a s se d is -
g ' 'egai i l a m e n t a b l e m e n t e ba jo la g a r r a 
op reso ra de u n t i r a n o c u y o d e s p o t i s m o y 
a r b i t r a r i e d a d e s h a n l l egado y l legan á e x ­
t r e m o s de r e p u g n a n t e i n s a n i a v e r d a d e r a ­
m e n t e odio.sus. 

L l u e l g a dec i r (¡ue el t a l cacifiue se ape ­
ll ida c a m i í a n u d a m e n t e liberal e n s u s r e ­
lac iones po l í t i cas y a u n e n las e c o n ó m i c o -
soc ia les , si b i e n d e s d e es te p u i i t o de vis­
t a , y a t e n d i e n d o á la ca.'iliza si.trnificaeión 
de l m e t e , l l egada b u e n a c o y u n t u r a h a s t a 
l a s p i e d l a s se l e v a n t a r í a n p a r a d e s m e n ­
t i r l o . 

WENCESLAO 'G, OLIVEROS 

Salinas, Septi.embre igiz» 

DE PARÍS 
rOR TELÉGRAFO 

Consejo de ministros. 
P A R Í S 21. 21,10. 

Mañana se celebrará , por la m a ñ a n a . COTÍ-
.sejo de inini.stros, bajo la pres idencia de 
51. Püincavé. Parece que sólo se t r a t a r á en 
él del a s u n t o de los iu.strucíores, cpie cada 
día presenta peor solución. 

Succírsal sSa Gsrrass ŝ osSiGgdii. 
P A R Í S 21.- 21,15. 

Los empleados de Correos, de la sncursaí 
e,stablecida en la calle de Claudio Vülefau-
;^e, comprobaron esta m a ñ a n a , al cnlrav de 
servicio, que du ran t e la noclie anter ior iiuof 
ladrones forzaron la pue i t a é in ten ta ron 
ab i i r los cajones y el eofre-íort, no consi­
gu iendo robar más que algunob valorea de. 
clarados y sellos. 

La policía s igne u n a pi^t^i s egura . 

iíS COARTA PLANñ) 
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LA BUEHA pRtHSA 

UNA CARTA 
DEt. 

EMIO. CARDENAL MERRY 
El eminentísimo Cardenal Meriy del Val 

ha dirigido, por encargo de Su Santidad 
¡Pío X, la siguiente carta al conde Maximi­
liano» Zara, presidente dfe la Sociedad de San 
Pablo, de Roma: 

«Excelentísimo señor conde: 
El recuento general de los libros distñ-

|)UÍdos- desde 1873 á 1911 por la Sociedad de 
. Sap...Pabla í>ara la difusión-de la Prensa'ca­

tólica, demuestra hasta la evidencia cuan 
bien ha entendido esa óptima Sociedad el de-
f>er que ti'Cne todo católico (il dovere che 
kncombe ad ogni cattolico) de oponer las 
hunms á las malas publicaciones y tíon 
cuánto empeño ha trabajado para cumplir 
ese deber. 

Singular complacencia y motivo de oon-
s.uelo'i-ecibe Su Santidad - contemplando el 
bien que tantas buenas lecturas, tan profu-

• sámente difundidas, han podido hacer en las 
inteligencias y en "los corazones ée sus lec­
tores. _ 

Smo -que la preponderancia que sobre la 
Stiena Prensa tiene la mala, prepond.erancta 
'tu£,.especialmente en nuestros días, ningún 

: corazón-recto podrá no deplorar amargamen­
te; la negligencia'y la inercia de ios buenos 
frente á ¡a gran actividad g«e en este campo 
despliegan desgiaciadamente los malas, ha-

'cen ver con dolor cuánta verdad es que los 
Mjo'sde las tinieblas son más prudentes que 
los hijos de la luz-. ¡Ah, y cómo apena esto 
el corazón de Su Santidad, y cuan tristes 
preocupaciones hace pesar sobre su ánimo! 

A.provechaudo esta ocasión, el Augusto 
Pontífice, al mismo tiempo que me encarga 
ba expresar á vuestra señoría y á todos los 
jniembros de esa benemérita Sociedad su pa-̂  
ternal satisfacción por el bien que hasta aquí 
han logrado y por el que en adelante se pro­
ponen lograr, manifestaba sns deseos de (¡ue 
por este mismo medio se procurase tener más 
•viva en los católicos la conciencia de esiie al 
tdsimo deber y hacer comprender á todos que 
cerrar los ojos ante los estragos y ruina que 
'en tanto número de almas causa diariamente 
la Prensa impía, no es para estar tranquilos 
delante de Dios los que en El creen y pro-
'testan amarlo sinceramente. 

Al comunicarle la Bendición Apostólica 
que el Santo Padre envía de todo corazón á 
vuestra señoría y á todos los miembros de la 
'Sociedad que con tanto acierto vuestra se­
ñoría dirige, aprovecho la ocasión para rei-
t,erarle mi sincera estima. 

De ^-uestra señoría afectísimo, 
R. (firmado). Cardenal MERRY DEI. VAL.» 

POR TBI-EGRAFO 

- íes te ius< Sinúicaia ea tóS ioa d e 
f a t ó g s ' e f o s . l -as bas@s d a 

loa eibaegistas. 

ZARAGOZA 21. 23,45. 
El barítono Sagi-Barba ha llegado hoy, pro-

cede:]te de Barcelona, donde desembarcó de 
regreso de Montevideo. 

Viene para curnrjir un voto de cantar en 
el templo de la Virgen del Pilar en acción 
'de gracias por su feliz arribo á España. 

Esta noche, antes del rosario de infan­
tes, cantó en el coro de la Virgen la Salve 
«bendita sea tu pureza», acompañado de u» 
órgano. 

El templo estaba completamente lleno de 

Í>iiblico, entre los cuales había muchos ar­
istas, admirando todos al devoto artista por 

BU singular fervor. 
—En el Ayuntamiento se reunió la Comi-

,EÍón de festejos, presidida por el alcalde, eli-

f iéndose por votación secreta, reina de los 
[creados para la fiesta de la Mi Car eme, 

á Cecilia Oracía, presentada por el gremio de 
¡vendedores de carnes frescas y saladas. 

Fueron presentadas ocho más, que desig­
nó el jurado para la corte de honor de la 
teína. 

Esta vestirá traje de Corte y banda roja 
coü el escudo de Zaragoza. 

Numerase/ público vitoreó á la reina. 
—Los fotógrafos de Zaragoza se proponen 

formar un Sindicato . católico. 
Mañana presentarán á la aprobación del 

gobernador las bases para constituirse. 
—Los ebanistas han. preseatado hoy á los 

Jíatrenos. las bases para la solución de la 
nuelga. 

Piden la, jornada de nueve horas y que se 
les conteste en un plazo, improrrogable de 
cuarenta y ocho horas. 

—El tiempo amenaza lluvia. 

San SeMstián 
CONFERENCIA TELEGRÁFICA 

S A N S E B A S T I Á N 21. 21,30. 

El Príncipe de A.sturias y sus augustos 
Hermanos pasearon, hoy en carruaje por la 

"carretera dé Hernani. 
S. M., acompañado del Principe Felipe 

l e Borbón, paseó á pie por la población, re­
gresando, á Palacio al medio día. 

Esta mañana se jugó la regata para dis­
putar el premio ofrecido por- el gobernador, 
y consistente en una artística Copa. 

sSalió vencedor el Dóriga, patroneado por 
la señorita Luisa Pardiñas. • 

El segundo premio fué para su hermana 
Clara Pardiñas, que regateó con el, Pííwsa. 

Los demás premios, consistentes en otras 
pequeñas Copas, los ganaron Carmen Ro­
dríguez Echagüe, con el Isabelita; Consue­
lo Machinibarrena, con el Lui; Encarnita 
Ortiz, con Luchana; Carmen Irazusta, coa 
'Papoose; Lola Machinibarrena, con Bo-
•karta. 

Este yate obtuvo además el prem(^ Pa-
'-qnete, que consistía en una preciosa boto­
nadura. . . . , 

En &\raid autom-ovilista han obtenido los 
dos primeros premios M. Dufíeldsee y mon-
sieur Frank, que llegaron casi momentá­
neamente á las doce y nueve minutos, sien'-
do presenciada su. entrada por enorme mu­
chedumbre que se había estacionado frente 
al Casino, donde se hallaba el controleur. 

Después llegaron otros corredores. 
Los socios del Club Náutico obsequian es­

ta noche con ttn banquete á los hermanos 
Sres. Letamendia, propietarios del balandro 
•Patria. • 

El Sr. García Prieto estuvo al medio día 
en Miramar, regresando luego al ministe-: 
lio de jornada. 

En él recibió á la Prensa, manifestando 
que había ido á Miramar á recibir órdenes 
V á enterarse de si la Corte emprendía hoy 
el ree "reso a Madrid, pues la Reina Doña 
Victoria sufría ayer un enfriamiento, del 
que afortunadamente se encuentra hoy ali­
viada. 

Dijo el ministro que en vista de ello la 
Corte saldría de vSan vSebastián á las siete 
'de la tarde, marchando con los Reyes y sus 
augustos hijos la duquesa de San Carlos, 
la marquesa de Salamanca, los generales 
Sánchez Gómez y Rodríguez Vera, e l con-
Se del Orove, el coronel Francés, el doctor 
pr iuda , el Sr. Zarco del Valle, el farmacéu­
tico Sr. Bayóa, «1 jefe del gabinete telegrá­

fico, el oficial de la Mayordomía Sr. Ferrer 
y el caballerizo Sr. Pineda. 

El tren que ha de conducir el servicio de 
caballerizas saldrá mañana domingo á las 
nueve y veinte. 

También dijo el marqués de Alhucemas que 
había conferenciado por teléfono con el se­
ñor Canalejas, quien le dio cuenta de la 
conversación tenida con el conde de Roma-
nones Sobre el asunto de los ingenieros in­
dustriales, y de que las impresiones de la 
huelga ferroviaria tendían á mejorar. 

El rainistro despidióse cariñosamente de 
los periodistas que durante la jornada regia 
han hecho información. 

Frente al balneario La Perla, en la Con­
cha, ocurrió esta mañana una desgracia. 

Doña María Tellechea de Zubizam se apea­
ba de un tranvía, cuando al pasar un au­
tomóvil d e j a reaJ.-casa la 'akanzó/ . hirién­
dola. 

En un coche fué conducida á la Casa de 
Socorro, donde los médicos le apreciaron 
una luxación en el hombro izquierdo, con­
tusiones en la espalda y conmoción visceral. 

Desde la Casa de Socorro la herida fué 
llevada á casa de un pariente. 

S. M. el Rey em.iió á su médico, habién­
dose interesado por el estado de la señora 
de Tellechea. 

El Rey estuvo á las cinco de la tarde KH 
la tómbola organizada por los dependientes 
de comercio, para fines benéficos. 
• Dejó S. M. un donativo.. 
: La caravana llegada esta taide la ct.mpo-
nen 16 automóviles, con 80 extranjeros. 

Procedente de Lourdes llegó una peiegri-
nación, presidida por los Obispos de León y 
Zamora y compuesta de unos mil peregrinos 
de aquellas provincias. 

S i R e ^ á l i a 4 H d a 
S A N S E B A S T I . I N 21. 21,35. 

El tren real salió -1 las siete de la noche, 
conduciendo á los Reyes é Infantes, al señor 
García Prieto y á la .-Ita servidumbre 

En las calles del tránsito, desde Miramar 
á la estación, había un gran gen*"!-"), que sa­
ludaba y aplaudía á los Monircus. 

Tributó los honores correspond:ente,-; una 
compañía del regimieuto de SiciVa, que fué 
revistada por el Rey, 

Hallábanse en los andenes el e''ert.'-nto ofi­
cial y un numeroso público, que impcxsibili-
taba el tránsito. 

El alcalde ofreció un ramo de ñores á la 
Reina. 

Don Alfonso despidi'se de las avtoridides 
locales hasta Septiembre del año próximo. 

La despedida tributada á los Reyes ^a sido 
en extremo cariñosa. 

Notas de sociedad 
Boda. 

El día 2 del mes próximo se celebrará el 
enlace de la hija de los condes de Villa-
marciel con el marqués de Castro Sema, 
conde de Adanero. 

Los novios están recibiendo muchos re­
galos de sus numerosas relaciones. 

HafaHclo. 
Los condes de ía Moriera, liij£is- del jcfc 

del partido conservador, están recibiendo 
muchas felicitaciones con motivo del naci­
miento de su primer hijo. 

Viales. 
Han regresado á Madrid: 
De Zarauz, el embajador de Inglaterra y 

lady Bunsen; de Pozuelo, D. Federico de 
Arrazola; de San Juan de Luz, D. Juan 
Cervantes; de. VíUaviciosa^ de Odón, don 
Juan Tejón y Marín, y de San Seba.stián, 
D. Cristóbal Piñana y D. Felipe Wefn^r. 

—De regreso de Viena, donde ha asistido 
á las ceremonias del Congreso Eucarístico, 
se encaentra en París la m.arquesa de Águi­
la Real. 

—Han salido de cata corte para la capi­
tal de Francia, loa duques de Tarifa. 

ADRI 

os.Esa-3:^ 

El señor ministro de Fomento entregó á 
los periodistas la nota oficiosa siguiente: 

Las noticias que sobre emigración publica 
á diario la Prensa, bajo epígrafes tan alar­
mantes como los de «España se despuebla», 
«La desbandada» y otros igualmente suges­
tivos, si bien tienen el fundamento de hechos 
exactos que justifican las quejas y adverten­
cias que se formulan, contrastan con lo que 
respecto 'á trabajo llega también al ministe­
rio de Fomento, prestándose á reflexiones y 
estudio por parte de los que noblemente se 
interesan por el bien de España. 

Pueden. citarse algunas provincias de Ca­
taluña, donde el renacimiento de la vida in­
dustrial es muy superior á lo que podía es­
perarse,, según afirman .personas conocedo­
ras del país y autoridades bien informadas. 
Por todas partes faltan brazos; recientemen­
te no se encontraban para obras de impor­
tancia ; en el pantano de Foix han subido un 
real á todos los operarios, para que no se mar­
charan; en las obras de una gran Compañía 
de electricidad también han subido dos y tres 
reales á los operarios; muchos telares están 
parados por no haber brazos para ellos; se 
amplían las fábricas y se levantan otras nue­
vas y la edificación en Barcelona crece en 
proporciones desconocidas. Era de esperar 
que al tener noticia de que en la región ci­
tada se podía encontrar trabajo, acudiesen 
los más necesitados, que sin duda deben ser­
lo los que emigran á tierras extrañas; pe­
ro, desgraciadamente, no ha sucedido asi. 

Lo explican muy justificadamente los pá­
rrafos de una carta escrita en la capital de 
la provincia de Almería, y qite dicen: 

«Ya en otra ocasión recibí carlíi de usted 
en el mismo sentido, y por más gestiones que 
hice para ver si querían ir obreros á Barce­
lona, nadie quiso prestarse á ello, prefirien­
do emigrar á la Argentina, con el afán del 
luaro.^ En la provincia de Almería, la emi­
gración no es sólo por necesidad, sino la 
mayor parte por negocio, pues ."c viene ob­
servando que labradores que tienen en ape­
ros diez, ó doce mil pesetas, los realizan, y 
con este capital se van á Buenos Aires, por 
creer-que pueden allí lucrar mucho.» 

Con, estas indicaciones tiene, enlace las 
denuncifis de algún inspector de emigración, 
que señalan los trabajos de hábiles agentes, 
que logran aumentar el contingente de la 
emigración; pero tema es este que requiere 
más amplios desenvolvimientos y medidas 
más severas de las que hasta ahora se han 
aplioado. 

Y como resumen de todos estos actos, bien 
puede afiniiarse que una parte de los mafes 
que el peligro de^ la emigración produce en 
España se podría moderar si se aprovecha­
sen los recursos eme en distintas regiones 
hay p.aíra conseguirlo, obra para la cual pue­
de prestar útilísimos servicios la Prensa, con 
sus informaciones y noticias. 

EN A U 3 T E : R L I Z 
POR TELÉGRAFO 

Ch@!]U@ ú® ti*@e!@s. Uss mises*!®. 
P A R Í S 21. 19,30. 

En la estación de Austerliz, un tren de 
maniobras empujó hacia otra vía unas va­
gonetas cargadas con equipajes en el mis­
mo momento que entraba en la misma li­
nea el tren correo de Tolosa. Las vagonetas 
fueron cogidas enti'e ambos trenes y el cho­
que fué espantoso. En los primeros mo­
mentos nadie se explicaba ío ocurrido. Re­
sultó despedazado un empleado de la, l inea 
y ba« varios heridos áe gravedad. 

UN ATENTADO 
CON DINAMITA 

P O R TEI/fiGRAFO 

U n tSateRldo. 

ORENSE 21. 23,10. 
Telegraílan de Ginzo que se han recibido 

noticias, desde el pueblo de Lobios, dicien­
do que en el Municipio de Porquera se ha 
cpmetido un atentado de dinamita en casa 
de D. Antonio Janeiro Rodríguez, sin pro­
ducir desgracias. El juez de Ginzo se tras­
ladó á Lobios, instruyendo las correspon­
dientes diligencias. Quedó detenido un su­
jeto llamado Juan Alonso Ogando por sos­
pecharle complicado en el asunto. Hasta 
ahora se ignoran más detalles. 

CONTRA EL PROYECTO 

LEY DE ASOCIACIONES 
E! o l e r a «is 3a psps<®s|uia eie S a n t a 

T e r e s a . 

Excmo. Señor: , • - , 
Con todo el respeto debido á su elevado 

cargo, el párroco y Clero de la iglesia de 
Santa Teresa y Santa Isabel (Chamberí), 
de esta corte, amantes entusiastas de la 
verdadera libertad, y uniendo su voz á la 
unánime 3'' potente de los J'relados de .la 
nación, acuden hoy á V. E. para protestar 
contra el mayor de los atentados que. ha­
yan podido fraguarse contra la libertad re­
ligiosa y corporativa, si es llevado á las 
Cortes el anticatólico, anticonstitucional y 
antipatriótico dictamen emitido por la Co­
misión sobre el pjroyecto de ley de Asocia­
ciones que se leyó en el Congreso en Mayo 
de 1911. 

Después de tanto como se ha hablado y 
escrito por caracterizadas, personas de re­
conocida ilustración y de la más pura rec­
titud, poniendo en claro lo desatentado de 
tal proyecto de ley, los firmantes abrigan 
la última oonvicción de que V. E. no se 
decidirá á llevar adelante el propósito de 
presentar de nuevo á las Cortes dicho pro­
yecto de ley de Asociaciones con el dicta­
men de la Comisión, contrariando así de 
modo arbitrario y caprichoso el público 
anhelo y las verdadcj-as aspiraciones na­
cionales, por complacer á un pequeño nú­
mero de españoles degenerados, tan ene­
migos de la Religión como de la Patria. 

Dios guarde á V. E. muchos años. 
Madrid, 16 de Septiembre de 1912. 

Jíi-sto Pérez Cerrada, Eugenio Arratia, 
Julián Idorana, Luis Alcáxr, Blas Mon, 
Jesús Pindado, Vicente Ortiz, Jttan Blesa, 
Pío Cubero, Félix: Domínguez, Ildejonso 
Rodríguez, Germán Rodríguez, Benito Je­
sús Sánchez, Ricardo Adradas, Francisco 
Angeláis. 
" & o m o . Sr. Presidente del Consejo de 
ministros. 

He aquí los telegramas, que acerca del 
proyecto de ley de Asociaciones, se han cam­
biado entre la Juventud católica española 
de Almería y el presidente del Consejo de 
ministros: 

«Presidente Consejo ministros.—Madrid. 
Juventud Católica Española Almería, adhi­
riéndose fervorosísimamente exposición ce­
losísimo Prelado diocesano, protesta enérgi­
camente contra proyecto 'ley Asociaciones 
rogándole lo retire.—Presidente». 

Madrid_i7 á-las 14,25.—Presidente Juven­
tud Católica Española. Recibido su telegra­
ma del que daré cuenta al Consejo de mi­
nistros. 

POR TELÉGRAFO 

L a t ^ p o i e s t a d® los e s t á i i c s s mmím'» 

MA1.AGA 21. 20,5. 
La Defensa publica hoy una razonada ex-

.posición que la Junta de Acción católica de 
ésta dirige al jefe del Gobierno, protestan­
do contra el proyecto de ley de Asociacio­
nes. 

En el documento, que es notabilísimo, tan­
to por el fondo como por la forma, se re­
cuerdan los derechos de los padres de fami­
lia á educar á sus hijos según los dictados 
de su conciencia, y ésta les dice á la mayo­
ría, que Son, católicos, que son insustituibles 
para tal fin las-Ordenes religiosas. 

Termina calífi(!ando de crimen da lesa reli­
gión y lesa Patria el querer destruir esos 
Centros de actividad intelectual y moral, 
que constituyen un timbre de gloria para 
España. 

República sin presidencia 
POR TELÉGRAFO 

U n d i s c u r s o d e R o o s e w e i t . 

Nuii.VA YOIIK 21. 16,5. 
El candidato á la presidencia de los Es­

tados Unidos, Mr. Rooscvelt, ha pronuncia­
do un discurso que es objeto de los más 
apasionados comentarios. 

El famoso político ha dicho que él es par­
tidario de que se suprima el cargo de pre­
sidente de la República, y que si él fuera 
elegido y su voluntad se respetara, le dimi­
tiría, á fin de que quedase la presidencia 
abolida para siempre. 

S a - V I L L A . 

EL FOMENTO 
DEL TURISMO 
POR TELEGEAFO 

P r a g r a m a día f esSsjss» 

SEVILLA 21. 22,/is. 
Ha quedado ultimado el programa de fes­

tejos en honor de los congresi-5':a3 del turis 
mo. Visitarán esta capital en Octubre pró­
ximo. 

El sábado día 19 llegarán los ctíngresistas, 
verificándose la receTjctón. 

El día siguiente visitarán por la mtfñana 
la Catedral, y poi* la-larde, se celébrala una 
jira á la corta de Tablada y un concurso de 
carretas adornadas, así como un acoso y de­
rribo de reses. 

Además, dicho día habrá desfile de jine­
tes montados & la andaluza. 

Por la noche se verificará una típica buño-
lada. 

_E1 lunes por la mañana los congresistas 
visitarán los monumentos. 

Por la tarde se. organizará en yj honor una 
caravana automovilista, que irá á lá? ruinas 
itálicas, y por Ía noche se celebrará uuf. fies­
ta en la casa Pilatos. 

La mañana del martes será destí lada á 
la visita á las fábricas, y .por la larde, los 
excursionistas harán Una -exc irTJón al Gua­
dalquivir, con el concurso de la -Junta de 
Obras del puerto, la que ofrecerá vu lunch 
á los congresistas. - -

POR TELÉGRAFO 

l i g e n e r a l L y a u f e y . 

R A B A T 21. 20,^0. 
El gem-ril liautc-y-ha llegado á Menoría, 

visitando dcLCuidainente las obras d?l puerto. 
í loy es eo-pcKidü aquí de regreso de su ex­

pedición mariliita cue se cree que resultará 
beneficiosa para el desarrollo de sus planes 
militares. 

E x p l s s i á i i ús» u ñ a b&tnhsm 
' PARÍS 21. 21,20. 

El corresponsal en' Berlín de Le Peiit 
Parisién, tclegrafi.i que en una mezquita del 
distrito de Anrtrinc'polis estalló una bomba, 
causando, según se afirma, unos 50, muertos. 

Jáfeilo eei T á s g a r . 
PARÍS 21. 21,30. 

L'Echo de París, t n telegrama que publi­
ca de su coir-.'Sp(.,n?al er Tánger, dice que en 
esta población ha s'do acogida con satisfac­
ción la nolicw de la decisión de España res­
pecto á la llamada de los cónsules. 

B T J S £ X 5 E O S 

Se concede la gran cruz del Mérito Mili­
tar, blanca, con pasador del profesorado, al 

J comandante d t Iiífantería D. Rogelio Chir-
' veches. 

—Se concede la gratificación de 1.500 pe­
setas anuales ai capitán de Artillería de la 
primera sección de la Escuela de Tiro don 
Francisco Valledor. 

—^Pasa á la situación de reemplazo el ofi­
cial segundo de Intendencia D. Francisco 
Amerena Lanzas. 

Se abre un concurso para la elección de 
obras de Geografía universal. Historia gene­
ral y particular de España, que servirán de 
texto para los exámenes de ingreso en las. 
Academias militares. 

Se autoriza para fijar la residencia en La 
Coruña al general de brigada, en reserva, 
D. Abelardo Arce Baúl. 

,Se nombra ayudante de campo del gene­
ral de la octava división al caí)itán de Arti­
llería D. Luis López Morales. 

Se anuncia una vacante de,, profesor al pri­
mer teniente de Infantería ' en la plantilla 
del Colegio de Huérfanos de la Guerra, por 
Separación de ella de D. Victoriano Jareño 
Hernández. 

Se nombra vocal de la Comisión mixta de 
Tarragona al médico primero D. Luis Saave-
dra. 
. Ha sido destinado á la Dirección general 
de .Carabineros el coronel D. Adolfo Useleti 
de Ponte. 
- También publica el Diario Oficial la rela­

ción .de los'oficiales de Caballería y Artille­
ría destinados como alumnos^ á la Escuela 
de Equitación, sin ser baja en sus Cuerpos. 

Designando cuatro médicos primeros para 
que asistan al curso práctico de Radiogra­
fía y Radioscopia en el Hospital militar de 
Carabanchel. 

Destinos de capellanes castrenses. 
Se publica también una circular dictando 

reglas para la reclamación de cuotas de re­
enganche de los voluntarios de África, y otra 
sobre la extensión á la campaña de 1911 de 
la medalla militar de la de 1909. 

aravaiia automovilisía 
POR TELÉGRAFO 

llsi c h e q u e . 
BURDEOS 21. 13,40. 

Desde las ocho de la mañana han empeza­
do á salir automóviles para San Sebastián. 

Un gran gentío presenció el paso por la 
carretera. 

Van, hasta ahora, 55 autos, que llevan 
todos la bandera española, y, además, la 
respectiva de su país, 

Checjus! d e a u t o t n 6 « i l e s . 
B U R D E O S 21. 23. 

En ,1a esquina de la plaza de San Ginés 
chocó el automóvil de M. Robert, llegado 
de París para asistir al railly de San ' Se­
bastián, con otro de esta localidad, no su­
friendo daño alguno los dueños y' los co­
ches; sólo pequeñas averías. 

oros en provincias 

Los ingenieros industriales 
• í i»- • • I — I I 

H a e l a l a s a S u e i é n . 
Ayer tarde, á las tres, la Comisión do 

alumnos de la Escuela de Ingeuiero.'j In­
dustriales estuvo en casa del conde de Ro-
manones, con el que conferenciaron acerca 
del pleito que sostienen. 

Dijo el conde de Romanónos á los estu­
diantes que había recibido por la mañana 
la visita del Sr. Canalejas, con quien trató 
largamente del conflicto suscitado por los 
ingenieros. ' 

He sacado la impresión—dijo el conde— 
de que el Sr. Canalejas está en una gran 
disposición de espíritu favorable al arreglo 
de esta cuestión, y yo creo que dentro de 
muy poco tiempo será un hecho la solución 
que todos deseamos, sin menoscabo de nin­
gún prestigio y de ningún interés. 

La fórmula que dieron con su dictamen 
los ingenieros de Caminos y los industria­
les que constituyeron la Comisión mixta 
dictaminadora en este asunto—añadió,— 
puede ser la base del arreglo que se desea, 
y me consta que el Sr. Canalejas tiene en 
estudio la fórm.ula que ha de decidir en el 
pleito. 

E l arreglo, pues, ha de ser sencillo, y es­
pero que después del Consejo de ministros 
que se celebre el lunes, que será cuando la 
proposición del Gobierno se conozca, aca­
bará definitivamente la situación actual pa­
ra entrar en la normalidad, deseada. 

Preguntó el conde á los estudiantes su 
acjitud ante la Real orden que dio el señor 
Alba, y á esto la Comisión le contestó que^ 
como lo que desean es que se les reconoz­
can sus derechos y se acceda á sus preten­
siones, lo que quieren es lograr las coiice-
siones que piden al ministro de Fomento) 
estando, .por- lo demás, dispuestos á aceptar 
los castigos que quiera imponerles el -mi­
nistro de lastmcción pública. 

»OR TELÉGRAFO 

l@aéhaoo y Saeaa. 
LOGROÑO 21, 20,10. 

Se ha celebrado la- anunciada corrida de 
toros, con mediana entrada en la plaza, á 
causa del mal tiempo. 

El ganado ha cumplido. 
Macíiaquito ha tenido una buena tarde. 

En su primer toro se lució, haciendo una 
faena de valiente y dejando media estoca­
da buena, un pinchazo y una estocada su­
perior. En su segundo, tras una faena á 
dos centímetros de los pitones, se tiró á 
matar, dejando media estocada buena y á 
continuación una entera, llegando á los ru­
bios. Al tercero lo trasteó con mucho arte, 
y á la hora de matar recetó una superiorí-
sima estocada y un descabello, cortando la 
oreja del toro. 

Gaona empleó en su primero una regu­
lar faena, perdiendo terreno, y dejando me­
dia estocada, echándose fuera. En el segun­
do estuvo muy bueno, dando pocos pases 
y acabando con una estocada caída, de la 
que salió rebotado, que le valió una ova­
ción. En el que cerró plaza hizo un precio­
so trasteo con pases artísticos, que fueron 
coreados con oles; con la espada estuvo des­
afortunado, pinchando hasta cinco veces. 

EN OVIEDO 
V i c e n t a P a s t o r y i S a s i c a n t i n i t a . 

O V I E D O 21. 20,30. 
Con un formidable lleno en la plaza han 

lidiado toros de la ganadería de (.TÓmez las 
cuadrillas de Vicente Pastor y Mazzantinito. 

Pastor fué ovacionado en su primer toro, 
al que despachó de un pinchazo y una esto­
cada superior. Al segundo lo muleteó de­
mostrando mucha inteligencia, y después 
de un pinchazo y un nuevo trasteo, se me­
tió de verdad, arreando un volapié colosal. 
Ai tercero, que estaba difícil y cortaba el 
terreno, lo jpasó m-uy bien de muleta y en 
cuanto el bicho igualó las manos entró á 
matar con una estocada superior y defi­
nitiva. ; . 

Tomás Alarcón estuvo también muy va­
liente y torero, en sus tres bichos, oyendo 
dos ovaciones y cortando la oreja de su 
seaTindo. . 

LA FERIA DE LOGROÑO 
POR TELÉGRAFO 

LOGROÑO 21, 34. 
Se ha inaugurado el Círculo; conservador, 

asistiendo las personalidades del partido re­
sidentes en esta población y de otras de 
los pueblos de la provincia. 

Hicieron uso de la palabra el presidente, 
Sr. Reboiro, y otroa oradores. Leyéronse 
cartas de los Sres. Maura, La Cierva y Pe­
dro Villar, jefe del partido provincial, ex­
cusando su asistencia al acto y alentando 
á los concurrentes en pro del progreso del 
partido. 

—En el gran Casino se reunieron en un 
banquete 30 secretarios de los pueblos de 
la provincia, presidiéndolo el presidente 
honorario, senador D. Miguel Salvador. 

Durante el acto reinó gran entusiasmo 
para defender la clase. 

-—También ha. sido inaugurado el nuevo 
frontón cubierto de Eeti Jai. El recinto es­
taba atestado de público, entre el que figu­
raban muchas señoras. Los pelotaris Ucín 
y Arrezabal ganaron el partido, jugado á 
cesta, contra Tacólo y Arzameudi.. Por la 
noche se jugó otro partido á mano, ganán­
dolo Chiquito de Azcoitia y Bojas, contfa 
Baltasar y Fei-iiández. 

—Por la tarde se celebró la corrida de 
toros anunciada, que ya les telegrafié, por 
separado. 

Las fiestas se celebran en medio de gran 
animación. 

Las Espiias afflerioaíiis 
ü i i i í i ilas Óiieoes ieoislas 

LOS CATALAJíSe 

macioi Militar 
Consejo Supremo. 

Ayer juraron el cargo de consejero del Su­
premo y fiscal del mism^o el vicealmirante 
Sr. Bastarreche y general de división señor 
Perol, respectivaente. 

La medalla úe! Rlf. 
Se ha dictado una Real orden circular 

dando las instrucciones necesarias para el 
cumplimiento del Real decreto haciendo ex­
tensiva á las operaciones de 1911 la conce­
sión . de la medalla del Rif, creada para la 
campaña de 1909. 

El "Diario Oficial". . . 
El Diario Oficial de hoy contiene las. si-

.guientes disposiciones: 

POR TELÉGRAFO 
'.s 

CORUÑA 21. 22,15. 

Han zarpado para la Habana el vapor es­
pañol Alfonso XIII y-el alemán Bismark. 
Este va abarrotado de pasajeros. 

El Alfonso XIII no pudo tomar aquí más 
que 210 por falta de plazas. 

Figuran entre los pasajeros muchos cam­
pesinos del partido de Ferrol. 

Tambiéii lleva el Alfonso XIII una expe­
dición de religiosas de Hermaiiitas de los 
Ancianos, que van á fundar casas en las 
Repúblicas de Colombia, Brasil, Cuba, Mé­
jico, Bolivia y Puerto Rico, llamadas por 
los Gobiernos respectivos. 

Esta es la tercera expedición que ha sali­
do de aquí durante el pasado verano. 

En [a [soüela Superior k Ousrra 
Eü i t r ega d e d i p l o m a s . 

A las once de la mañana, y en el salón de 
actos de la Escuela Superior de Guerra, sé 
verificó ayer el acto de entregar á los capi­
tanes de las diversas Armas y Cuerpos que 
han terminado las prácticas el diploma de 
aptitud para el servicio de Estado Mayor. 

Presidió la ceremonia el jefe del Estado 
Mayor Central, general González Parrado, 
asistiendo los generales Linares, Barraquer 
y Cevallos. 

Los nuevos diplomados pertenecen á la 
duodécima promoción de lá Escuela. 

El general Cevallos 3ió lectura á la Real 
orden que acredita la aptitud de los citados 
alumnos, y el general González Parrado en­
tregó los oportunos diplomas y pronunció 
ún discurso enalteciendo el acto y agrade^ 
ciendo al general Linares su asistencia. 

Este dedicó también palabras de elogio á 
la labor de la Escuela Superior de Guerra; 
y de aliento á la juventud que acude-4 sus 
aulas áfoment-ai^ la cultura de nuestro Ejér­
cito. 

Después de esto se dio. por terminado el 
acto. 

Borcolona 
POR TELÉGRAFO 

i S u l t a á u n teatPO> 

B A R C E L O N A 21. 19,10. 
El gobernador civil ha impuesto una multa 

de 500 pesetas á la empresa del teatro de No­
vedades por expender exceso de entradas. 

La policía ha detenido á un revendedor del 
mismo teatro. Sufrirá una quincena. 

^ r o p é s s t o ú@ P o p t i s i a . 

BARCELONA 2T. 20. 
El Sr. Pórtela, hablando sobre los \r,untoíi 

obreros pendientes, ha declarado que cbrará 
conforme exige la autoridad y la ciudadanía. 

£1 d e b u t d a ^ a x L i n d a r . 

B A R C E L O N A 21. 20 35. 
En el teatro de Novedades ha debutado 

Max Linder. 
El coliseo estaba atestado' de gente. 
El espectáculo no ha respondido á lo ele­

vado de los precios. Esto dio lugar á frecuen­
tes escándalos, teniendo que intervenir en al­
gunas ocasiones los agentes de la autoridad. 

L a s e o c i i n e l e e t r o t é e n i o a * 

' "i BARCELONA 21. 24. 

En el correo, qiie llevaba media hora de 
retraso, ha llegado á eata.cíilsitai la sección 
ekctrotécaica militar. 

LAS CAUSAS 
DB 

LA HUELGA FERROYÜRIA 
BARCELONA 31. 23,15. 

El vSr. Ribalta ha remitido á la Pren,"a uii 
largo escrito en el que expone las causas" del 
conflicto ferroviario. 

Refiriéndose á las conce-siones que, según 
el ministro de Fomento, se les hacen \c-.s-
pecto á la modificación del sei^viaio aotua.1, 
dice el Sr. Ribalta que sólo se ha dicho que 
está en el espíritu de la Compañía el hacer­
les una concesión de un 25 por'100 de los 
suplementos que hacen los revisores, «cuya 
cantidad—dice el Sr. Ribalta,—^re.paitida en 
esta forma, no representa ningún desembo^^^J 
por parte de las Compañías. 

Los uniformes los abonará la Compañía á 
sus agentes de Barcelona cuando abone á loa 
de igual categoría en Mad.iid. 

Igual ocurre con el pago de alquiler de 
cn.=-a; será abonado por la Compañía CUAIIQO 
en IVIadrid los agentes disfruten de igual be­
neficio. 

A los seis m.aleteros de Port-Eou se les 
abona.rá un jotnal de una peseta, con el de­
recho de viajar en coche de tercera clase, y 
en piimera á los que llevan actualmente de 
segunda, salvo en los trenes de coinj^sioión 
limitada, y como los expre-'̂ os tienen este 
carácter, seguirán sin poderlos utilizar, c» 
mo hasta aliora. 

G e s t i o n e s d a ae*peg3oc 
B A R C E L O N A 21. 23,00. 

El gerente del ferrocarril de Mairresa á 
Berga ha conferenciado con el gobeniadoí. 

Asegúrase que un alto funcionario de la 
Compañía de ferrocarriles de M. Z. A, viene 
celebrando determinadas conferencias y rea­
lizando, gestiones con el fin de evitar Ij 
huelga. 

L l a g a d a d o t r e i s a s a . 
BARCELONA 21. 20,15. 

El correo de ,es.ta tarde ha negado condu­
ciendo 130 telegrafistas eñtre.cabo.s y sblda-
dos, pertenecientes al batallón de Ingenié'ros, 
al mando del coronel del Centro electfó-téc-
nico, D. Pedro Ansa; dé los cápitaneís seño­
res Berénguer y Hernández,-y de cinco te­
nientes. - j - ^ 

—Muchos jefes y,oficiales del Cuerpo de 
Ingenieros que han hecho prácticas ferrovia-
rias, se han ofrepido para actuar de maqui­
nistas y jefes dé estación eii el caso de qua 
estalle la huelga anunciada. ' . 

—En la estación de Francia han manifesta­
do que mañana llegarán dos batallones de In­
genieros de Ferrocarriles, pertenecientes á 
las guarniciones de Tan-agona y Lérida. 

Las .qua n@ sasunelsaipá» ¡a hc ie lga , 
B A R C E L O N A 21. 21,20. 

Sé sabe por persona autoiizada,:que mu< 
clios jefes de estación no .secundarAw la httel,. 
ga para iio incuíxir en la responsabilidad d« 
abandonar la taquilla y cajas., conteniendo 
objetos y dinero pertenecientes á la Compa­
ñía. 

Se asegura que los maquinistas y altes 
empleados que disfrutan buenos sueldos no 
secundarán la huelga. 

También se dice que todos los empleadas, 
no siendo en la, clase obrera, están des-áhitna-
doB por temor dé que la huelga sea un fraf 
casoi • • : 

L a s eKt Í8 fá i !es eeossásnieas. - -
B A R C E L O N A 21.' 22,05; 

Esta tarde se han reunido los preSideútes 
de todas las entidades económicas de Barce­
lona,'acordando contestar satisfactoriamente 
al telegrama que el presidente del Con.sejo 
les dirigió preguntándoles su opinión acerca 
del conflicto ferrroviario que se avecina. 

Acordaron, además, no intervenir en la 
huelga hasta que las partes litigantes no la 
soliciten. 

L a s f e r r a v i a s ' i f s a ansamaisa ' 
B A R C E L O N A 21. 23,45. 

Los ferroviarios celebrarán mañana una 
reunión para tomar acuerdos. 

Eí Sr. Ribalta ha telegrafiado á los seño­
res Canalejas y Maristany diciendo que !o.í 
obreros cesarán en su excitación si se les 
promete una mejora de sueldo, retiro é ina^ 
movilidad. , . 

PItSi«ndo s@ é p l a s s la hta@lga.-:. 
C A S T E L L Ó N 21. 23,40.. 

Los ferroviarios de Castellón se han re­
unido en Asamblea exti-aordinaria, acordan­
do enviar á los compañerosi de la red catala­
na un^ despacho que dice así: «Os rogaano:» 
aplacéis huelga, aguardando circunstancicuí 
favorables para asegurar triunfo.» 

L o d a i a r e d a a t a S a n a . 
Tanto el ministro de Fomento como el di­

rector de Obras públicas significaron la ,im-
portanoia de los acuerdos de los Centros 
obreros de provincias, que, en su ma 
yoría, conceptúan improcedente é intetñ.pes-
tiva la huelga de los de la red catalana. 

L a s fepfOtf¡arias d e Almer ía . 
Cuando los periodistas entramos ayer en 

el despacho del Sr. Zorita, tuvimos ocasiói! 
de saludar al director de la Compañía de los 
ferrocarriles del Sur de España. 

Este hombre de negocios confirmó cuanto 
ayer publicaba E L DEBATE sobre est© asun­
to, y añadió detalles tan expresivos cótao IÓ3 
siguientes: 

«El capataz cuyo traslado voluntario; \m 
motivado la amenaz;a,,de huelga, á.r,más,de 
su sueldo, y para estimularle en el cumpli­
miento dé su deber, recibía una gratifica.-» 
ción. 

En cuanto al castigo pecuniario qué" po» 
su reincidencia se le impuso, alcanzó lâ  
enorme suma de cinco pesetas, y no olviden 
ustedes que los daños morales, y máteiialcs 
que su negligencia acarreó a l a empresa, fue­
ron áe alguna: mayor entidad,; en e l primer 
accidente,,,el, destrozo de un carro y d e tr«3 
muías, y en el segundó, la espantosa des­
gracia de la muerte de un hombre. 

Al comocer el anuncio de huelga tele­
grafié al. subdirector que pidiese á los obre­
ros la'suspendiesen hasta él martes 24, poi' 
la noche, en qu,e yo regresaría, después de 
celebrado el Consejo que teníamos el piró-
ximo lunes. ' ., 

El subdirector me contestó inmed.'.,atameiw 
te, diciendo que los obreros, en vi.sta de lo 
razonado de mi pretensión y de la bre^^edad' 
del plazo que fi.jaba, accedían á la suspen­
sión. 

Pues bien; esta mañana, el sübdirectof ma 
telegrafía, participándome que, á pesar de 
lo contenido en el anterior despacho, I0.9 
obreros acordaron anoche presentar el pró­
ximo domingo en el Gobierno civil la deija» 
ración de huelga.» 

liabBassd® e©H ¥3Sla«M®wa. . 
Comentando este mismo asunto el nihiS©! 

tro de Fomento y para hacer resaltar IsSJ 
enormidades ciue en España se vienen rea.¡2» 
zando por los más fútiles motivos, comparó 
los actuales conflictos nacionales con la dis­
ciplina obrera en el extranjero, leyendo á 
los periodistas el reglamento de.los emplea­
dos y obreros de los ferrocarriles del Estado 
de Francia, precisamente publicado á.prin­
cipios del corriente mes de Septiembre, don­
de aparecen artículos que tratan de siispc-
siones, MCLT.AS, RETROCESOS EN CATE­
GORÍAS, etc., etc. 

y exclamaba el Sr. Villauucva: 
—vSi en España se declara una huelga por 

acceder á la pclición de traslado de un obre­
ro, íonnulada por el propio interesado, ¿ qué 
no ocurriría si se pretendiese siquiera reme­
dar si reglamento fraacés?, 
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EL CONDE DE ROMANOMES 
En la laafiana dé ayer llegó á Madrid el 

toude de Roinauones, quien recibió en su casa 
la, visita del Sr, Canalejas y las de los pre­
sidentes de los Comités libérales, con los qué 
ee ocupó de las próximas elecciones en Ma­
drid. 

Habló tanibiéü con los periodistas, á quie­
nes dijo que se proponía regresar, por la 
noche, á San Sebastián y luego á París, don­
de le reclaman aruntos particulares. 

¡Manifestó el conde que en su entrevista 

Rey (q. D. g.) ha tenido á bien disponer 
que comunique V. vS. á las autoridades de 
su mando el cunipHtniento de las disposi­
ciones mencionadas y de las legislati%'as que 
tienden á reprimir los delitos referentes á 
las publicaciones obscenas, en materia de 
escritos, dibíijosj iinágeiies ú objetos por­
nográficos, asegurando ó acelerando su con­
fiscación. 

Que notifique V. S. á este ministerio con 
la mayor urgencia las medidas gubernati­
vas adoptadas en su provincia, ordenando, 
igualmente, la publicación en los Boletines 
Oficiales de esta Real orden, para su más 
exacta aplicación. 

De Real orden lo digo á V. vS. para su 
conocimiento y efectos consiguientes. Dios 
guarde á V. S. muchos años.—Madrid, ao 

con el pi-esiüLule de, Consejo hablaron del | de Septiembre de 1912.—Barroso. 
«-••unto de los ingenieros industriales. 

Acerca de la fecha de la apertura de Cor­
tes, dijo que sería ésta del 7 al 15 de Oc-
tubi-c, ,porqu« tanto el Sr. Canalejas collio 
f'l tienen interés en que no sea después de la 
íjégimda fecha. 

REeRESO Oa LA CORTE 
-Los Reyes y su séquito salieron de San 

Sebastián" á la hora anunciada, siendo obje­
to de una cariñosísima despedida por parte 
del pueblo de San Sebastián, que los acla-
Bió con entusiasmo. 

Esta mañana llegará la Corte á Míidrid. • 
RESRESO DEL PRESIDENTE 

Ayer, por la tarde, antes de las seis, llegó 
á JMadrid, de regreso de su i>équefia excur­
sión á Otero. 

LOS FERROVIARIOS A L M E R I E N Í E » / 

El gobernador civil de Almería coinnnic;i-
en telegrama oficial, dirigido al niinistro 
f5€ la Gobernación, que se está ''gestionail-
do el aplazamiento de la resolución del con-' 
üicto planteado poY los obreros feí-rovia-
£Íos de la Compañía del Sur de España, has­
ta que lleguen el director de la misma y el 
ingeniero-jefe de la división. 

UN APLAZAMIENTO 
El ministro de la (Gobernación recibió 

anoche un,telegrama del gobernador de Al­
mería, que' textualmente dice: 

sAlmería.—Gobernador á ministro de la 
ÍTobernación. 

Acabo de conferenciar con el presidente 
de la unión ferroviaria, el cual me dice que 
mañana se reunirán para tratar del aplaza­
miento del asunto pendiente con la"'Coinpa>-
nía hasta que' regrese. aquí el dirccvér ¿e 
la misma. Mis'impresiones son buenas, cre­
yendo que se tomará acuerdo en dicho sen­
tido.» 

HUEL9A SOLUCIONADA 
Según dice la BtiUéHiériía del-pueblo de 

'iNavia al gobernador civil de Oyietío, noti­
cia qxie'éste-tramite al ininistro de la Go-í 
bernación, los obreros del descargadero de 
las minas de Porcia (Asturias) han entrado 
51I trabajo en su casi totalidad, dejando de 
hacerlo algunos. 

En su vista considérase solucionada la 
huelga. 

LOS FERROVIARIOS DEL NORTE 
Según comunica el gobernador de Tarrago-

_i),a, loe fej-rovíarios de la sección del Norte 
•han dirigido á la Asamblea de Barcelona 
un telefonema rogando el aiilazamiento de 
ia huelga. 

TROPAS Á BARCELONA 
Ayer tarde salió para Barcelona, un bata­

llón" de Ingenieros. 
TELEGRAMA A BARCELONA 

• El Sindicato Central de Valencia ha diri­
gido un telegratna á los individuos de la 
Unión ferroviaria,de Baicelona, comunicán­
doles ((ue deberes de solidaridad les obligan 
é dejar en suspenso el acu-erdo de i r á la 

* ° EL SiNDSCATO CENTRAL DE ARAQSN 
El gobernador civil de \'alenc!a comuni-

m al\Sr. Barroso que en vista de las noticias 
CQiitradiqtorias circuladas en aquella capital,, 
y en especial sobre la reunión del Sindicato 

Señor gobernador civil, presidente de la 
Junta,provincial de Protección á la Infan­
cia y represión de la mendicidad de..,» 

DE LA CÁm REAL 
Ea Reina Cristina fíié'cumplimentada ayer 

mañana por el capitán * general Sr. Marina, 
los gobernadores civil y militar, el general 
Ochqindo, el duqutí de Vistahermosa y el 
conde de vSuperiunda-. 

—Ayer llegó á Madrid, procedente de El 
Escorial el intendente de la_ Real casa se­
ñor marqués de Borja. 

- -El Principe D.©» Luis F-ernando de Ba-
viera y su Jrjja .laJPrincesa/Piiar, pasearon 
ayer tafxJfe po'r fe'-'Casa de -̂ f̂ Tppo.' '/-^ '.'-', 

• ^ E l próximo lunes llegarán áMadrid, pro-
bablemqjjte, 1' s Infatttéá Don 'Carlos y^Doñá 
Luisa coíi sus aug'üstos hijos. 

—Ayer, á ¡as skte de la tarde, llegó á Ma­
drid sm noveuad, S. A^ la Infanta Doña Isa­
bel, acompañtít.a de su dama" particular la 
señorita Margot Beitián de Lis y de su se­
cretario D. Alonso Coello. . 

Antes de dirigirse á su palacio de la calle 
de Quintana se- detuvo breves momentos á 
visitar á la Tnfanta Toña María Teresa. 

Honrando á m vicealmirante 
El capitán de navio D, Alfredo G. Mal-

bran, agregado á la Misión extraordinaria de 
la República 'Argentina, depositará sobre la 
tumba del que fué vicealmirante de la Marina' 
españolaySr. Cervera una magnífica corona 
de broiyíp, homenaje que le tributan los ma­
rinos argentiuQS. 

El Sr. Jlalbran se jxMídrá desacuerdo con 
las ¡autoridades de Marina de Cádiz para 
¿íiatito afecta á la forma en que ha de veri­
ficarse el solemne acto. 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POR TlíI ,KüRAFO 

El impuesto de inquilinato. 

CÓRDODA 3 t . 19 ,10 . 

Una Comisión do presidentes de Sociedades 
obreras ha visitado al gobernador para pe­
dirle la supresión del inipuesto de inquilina­
to. 

El gobernador aconsejó á sus visitantes 
que viesen al alcalde. 

Este les recibirá esta noche. 
Atropellado por un tranvía. 

S A I I . ' V D K I . L 2 1 . 2 0 , 5 . 

En la carretera de Rubí á esta población, 
arrolló nn tranvía á un hombre, dejándole 
en gravísimo estado y con afasico completa. 

Sesión borrascosa. 

O R I H U E L A 2 1 . 19 .25 . 

La sesión municipal de hoy ha sido muy 
borrascosa. 

El concejal vSr. Pescetto censuró al al­
calde, D. Jasé Ferrer, por no cumplir los 
acuerdos del Municipio, .entre otros, los re­
ferente á la" construcción de la plaza de 
abastos, la creación de un mausoleo en me­
moria del „exministro Sr. Capdepón y el 
Mombramiesló de hijo adoptivo de esta ciu­
dad á favor del Sr. Rui* Valarino." 

Es muy comentado el incidente, por ser 
demócratas el referido edil y el alcalde. ' 

• '--> - :̂  Un té de honor. , ' 

" ~ ̂  •• - B I L B A O 2 1 . 20,15.-

El comandante y oficialidad del buque-
escuela alemán "de guardias marinos Hansa 
ha obsequiado con un té de honor á la co­
lonia alemana y á las autoridades. Mañana 
se celebrará un baile á bordo del referido 
buque. 

—El Círculo socialista ha solemnizado 
con un banquete el aniversario de la cons­
titución de ' la Sociedad de resistencia de 
tipógrafos, pronunciándose varios brindis 
atacando á la burguesía. 

DE TODAS 
PARTES 

cerlo en las oficinas de nuestro querido co­
lega El Correo Español. 

L,SL matrícula es gratuita. 

mf„ 

SO 

feíencia con su presidente, pudiendo, asegu­
rar que el Sindicato se reunirá hoy para pro­
ceder á su constitución, aprobación de bases 
y nombramiento de Junta directiva. 

Añade cl gobernador qué el día 25 celebra­
rá el vSindicato otra reunión, en la que trata­
lán de .la actitud que liaya de seguir ante el 
conflicto ferroviario. Las impresiones son_ op­
timistas. , , ' ' 

HABLANDO CON 
El, SESOR B 

IñAÑANA, TARDE Y NOCHE 

Cuando ayer al medio día visitamos al 
ministro, nos dijo e l ' Sr. Barroso que no 
tenía noticias que facilitar y que merecie­
ran ser conocidas por la Prensa. 

LO DE LOS FERROVIARiQS 

DeU conflicto ferro'&iario manifestó que las 
últimas noticias confirmaban pienameñte las 
que nos dio de madrugada, acusando una 
absoluta tranquilidad en Barcelona, que 
aleja todo temor de alteración de orden. 

Aparte de esto—añadió el Sr. Barroso,— 
he recibido innumerables telegramas de casi 
todas lasi proyiiiciíiSi No los - faéilitoj^ seño-
reSj pdfque todos son iguales. vSon los te­
legramas dirigidos por las diversas sectáo 

X>^- .-E^^Xl3Q.^ 
POR TELÉGRAFO 

Una eaest ié l t estti*e e l a lea lde 7 un 

PALMA DE MALLORCA ZI. 23,00. 
_ El Ayuntamiento ha celebrado hoy una se­

sión extraordinaria para tratar del incidente 
surgido entre el alcalde y el periódico local 
La Ultima Hora con motivo de la información 
publicada por éste, afirmando que un guardia 
municipal obró m.al en no sacar del fondo 
del pozo á un obrero que había caído en el 
mismo y que pereció ahogado. 

En la sesión se ha desviado la cuestión, 
pues el alcalde se ocupó únicamente de su 
gestión, que fué aprobada por los concejales 
y no se trató del fondo de la cuestión, pues 
quedó sin contestar si el guardia obró bien 
ó mal. 

E x c u r s i ó n á Baroe lsna . 
- - '̂ EALSrA"ir.-23,:.o. 

. A las nueve de la noche salió el va ñor Mi-
ramar para Barcelona, conduciendo ui'os 000 
excursionistas. , --. 

La excursión ha sido organizada T-fr la So» 
ciedad La Protectora "y figuran er ella el 
orfeón de dicha Sociedad, la banda de la Mi­
sericordia y la Comisión del Ayuntamiento, 
presidida ,pof el alcalde. 

Central de Aragón, había clebrado una con-, jies de ferroviarios de tolas las redes á los 
f e í e n c i a c o a s u I J l c a i d e n t e . P U d l e n U O , a S C g U - ' r n „ v n n t Í P l - n i ! AP l í n l - np l r . nn ' ' t i i ,1 ip l i r1n1pc ni^c 

POR TELÉGRAFO 

Cai'Hs^ss é integi* istas. 
M U R C I A 2 2 . i . 

Mañana se celebrará en el pueblo de Gua-
üalupe Un mitin de propaganda jaimista, en 
t i que hablarán notables oradores de Murcia 
y Orihuela. , 

En Espinardo inaugurarán los iutegristas 
6u nuevo Círculo con una función religiosa 
¡¿ una velada. 

Tém&elá de Car idad . 
M U R C I A 2 2 . 1,15. 

En Hellín se inauguró la tómbola de ca-
ridad, rifándose numerosos objetos donados 
por diferentes personalidades. . ' • 

El acto resixltómuy brillante. 
La feria de ganados está animadísima. 

Toí*|>adei*b a v e r i a d a . 
, ' MURCLA 2 3 . 1,45. 

Comunican de Cartagena que há subido al 
áique flotante el torpedero núm. i , para re-
licfár las avéi^ías qué sufrió en unos bajos 
¡próximos á Cabo de Palos. • 

TíOS ingenieros apTeciaron la rotúta de las 
tres hélices V el timón, torcimiento del eje 
y una abolladura en la bovedilla de popa., 

Los bajos en que tropezó el .torpedero no 
est'álv consignados en las _ cartas' marinas. 

compañeros de Barcelona, pidiéndoles qne 
desistai; de la huelga, por .considerarla im-: 
procedente. Estos telegramas los dirigen las 
secciones obedeciendo órdenes del Comité 
Nacional. 

LO DE ALMERÍA 
preguntado por el conflicto surgido en Al­

mería, , cuj'os obreros ferroviarios parecen, 
dispuestos; á ir á la huelga si no se levanta 
^1 castigo impuesto á un capataz, decía el 
Sr. Barroso que seguía lo mismo. 

—Mi opinión es que el resultado de este 
conflicto, en un sentido ó en otro, está des­
contado,- porque, ó los obreros se allanan, 
ó es que tienen el premeditado propósito de 
ir á la huelga por disgustos con la Compa­
ñía ó por otras causas, ya que el castigo del j 

IIHñ REAL ORDEa 

OMrsipiiiíüiiJiSiSüeii 
La Gacela publicó ayer la siguiente Real 

orden circular de Gobernación: 
«Ilustrísimo señor: 

, Habiéndose aprobado oficialmente por va­
rias naciones europeas y por España, con 
fecha 15 de Marzo de 1911, el ai reglo rela­
tivo á la represión de lá circulación de las 
pulilicaciones obscenas, cúmpleme llamar la 
ateílción de V. S., como presidente de"la 
Junta provincial de Protección á la Infan­
cia y Repi'éfiión do la Mendicidad, acerca 
de ¡os importantes extremos que contienen 
las disposiciones d-;l rdudido Convenio, ra­
tificado por los pk'uipoteuciarios reunidos 
f.n conferencia en París, el cual preceptúa 
el mutuo compromiso contraído por los Go­
biernos respectivos de centralizar todos los 
informes que pue i iu facilitar la busca y 
represión de los actos aue envuelvan, infrac-

•• h ' u i l ' • " • 

capataz no es más qUe un pretexto, y como 
tal debe considerarse, en cuyo caso se sal­
drán con la suya é irán á la huelga pol- en­
cima de todo, sin que valgan' halagos ni 
gestiones de ningún género. 

—No obstante—añadi-ó el ministrp,---sé que 
el gobernador civil de Almería, cumpliendo 
con su deber, está empleando y agotando to­
dos los medios á su alcance para solucionar 
Satisfactoriamente el asunto, si bien habrá 
tenido que esperar, porque el funcionario de. 
la Compañía que había en Almería y con 
quien el gobernador se puso al habla, no te­
nía facultüdés; suficientes para resolver so­
ba» el-aSunto.- . . ; . .. 

BOMA^JÍNES, NAVARR9 Y BARROSO 

Ayer altnorzaroü juntos loa ministrois de 
Hacienda, y: GcbetiiáciM y el presidente del 
Congreso. 

Según dijo el St; BaiToso Í>1 recibir por 
la tardé á los periodistas, durante la comida 
Sé habló de política general, y en particu­
lar de algunos proyectos que se llevarán 
á las Cámaras para su discusión. 

—Como comprenderán Ustédes—aSadió el 
ministro,—la conversación ha carecido de 
importancia política, pues ;se redujo á iin 
mutuo cambio de impresiones. ' 

LA APERTURA DE eOTÍTES 
Sobre este asunto intefrogamps al minis-

í rpde la Gobernación, quien nos contestó que 
él Gobierno no había cambiado dé opinión 
respecto á la fecha de la apertura, y que 
s i ' n o ocurre nada de particular será allá 
para el 7 4 .8 del mes que viene. 

LAS ALECCIONES POR MADRID 

: Estas se verificarán el domingü próximo, 
día. 39. . . 

Queriendo confirmar un Itímor que veliía 
circulando con insistencia én centros oficía­
les. Círculos políticos y tertulias de perio­
distas, preguntamos .ayer a l Sr. Barroso: 

—,¿ Es verdad, señor ministro, que se re­
tira de la lucha el Sr. Gurich ? . 

—En concreto—^contestó el interrogado— 
no puedo decir nada, pero creo que sí, que 
se retira. 

—Entonces,' ¿podrá elegirse diputado por 
el artículo 29? , 

- -Es de suponer que sí, si no surge otro 
candidato, cosa que' no es de esperan . 

DE aíADRUGADA 
Cuando de madrugada, recibió el minis­

tro de la Gobernación á los periodistas, nos 
comunicó que no tiruía noticias de B;-

i^É» m¿taÍ£rg.Íisi«S:éCH > 

Ayer re£iimdíi,fóa.sus. tíábajos, en^l¿á Slíe-^ 
res de Járéiiag,Pádí§^,y:.Guiiar. muchos .obre­
ros* metalúrgicos, 'y* cC[<íérejp3yf:vqiíe habíaía 
secundado él paro de los cerrajeros. 
• •_E«"ia.úlíima:réüniÓH celebrada por el Co­
mi té 'dé la Federación patronal del gremio 
de construcción, tomóse el acuerdo de se­
guir manteniendo la actitud espectante hasta 
el miércoles próximo. 

Ayer mañana reuniéronse los cerrajeros 
huelguistas en la Casa del Pueblo oara cam­
biar impresiones. ' , • • - . 

Hoy, á las nueve de la mañana, celebrarán 
un mitin en Barbieri para acordar la línea 
de conducta que han de seguir ante la in­
transigencia de los patronos. 

Las impresiones son favorables á la pronta 
terminación de la huelga. 

POR TELÉGRAFO 

SABADELL 21. 15,5. 

Algunos empleados instaladores de la Cen­
tral de energía eléctrica catalana se han 
declarado en huelga, solicitando se les equi­
pare el jornal á la paga de los empleados de 
Barcelona. 

POR TELÉGRAFO 

Un p o l i c í a aniim'emáa 

P A R Í S 2 1 . 12,15. 

La Princesa austríaca Collaredo MaunsfeM 
hizo su viaje de París á Nancy en automcV-
víl, acompañada de otras áo^ damas y d6s ca­
balleros, y llevando en la delantera del ca­
rruaje una bandera negra, blanca y roja. 

Un policía de Nancy que se fijó en la ense­
ña, la confundió con una bandera alemana 
y se abalanzó á ella, cogiéndola y arrojándola 
al suelo y negándose á devolverla. 

La Princesa ha dado conocimiento del he-
,cho á la límbajada de su país. 
' Dal a n d a m i o a l s u o i o . 

CARNAUX 21. i7)io-
Por haberse roto un andamio de una fá-

forica de harinas en construcción, se han 
caído los trabajadores que se hallaban subi­
dos á él, matándose cuatro de ellos y resul­
tando heridos de gravedad cinco de sus com­
pañeros. 

Ag l iño ión o b r a r a . . 
LORIENT S2I. IS j2b . 

.Existe mucha agitación entre el personal 
obrero del arsenal, por creer que muchos de, 
los actuales trabajadores van ha ser reem-
plazíidos poí otros venidos de los parques de 
Artillería. 

El,ministro de-la Guerra ha hecho', saber 
quéjCarece de verdad semejante rumor propa­
lado, sin duda, para soliviantar los ánimos 
de los obreros con otros fines part icutees. 

S ü a g i s f r a d e s e n c a r e e l a d e s . 
BERLÍN 31. 18,5. 

Dos magistradc^ han sido detenidos p-or 
delito de falsedad y cambio de nombres. 

e x p e r i e n e i a s s u s p e n d i d a s . 
TOLÓN 21. 19,17. 

Se han interrumpido las esperiencias de 
aeroplanos, á causa de una avería. 

A v i a d e r m u e r í e . 
N U E V A Y O R K 2 1 . 16 ,00 . 

El aviador Clark cayó de una altura de 
cien nfetros, quedando mjierto en el acto/ 

Auiotndwil<weiado. 
SAN PETERSBURGO 21. 15,25. 

Un aMo-tasis que conducía lo-.ooo cartu­
chos, éxplotój haciéndose el coche mil peda­
zos y muriendo el chauf/eiír. 

CinoHonia m i l ahogados . 
,XYON 21. 17.45-

Un periódico reproduce un despacho del 
Vicario apostólico en el Tchekiang Orientai, 
M. Reynaud, dando cuenta de haber ocurrido 
al Sur de su Diócesis, en Ningpo, el día 16, 
un terrible desastre. 

Pueblos enteros fueron arrasados por un 
tifón, de violencia espantosa, quedando innu­
merables familias en horrible miseria y pe­
reciendo más de 50.000 personas ahogadas. 

A v i a d o r m u e r t o . 
B E L F A S T 2 1 . 20 ,40 . 

El aviador Astley ha sufrido una caid.a, á 
consecuencia de la cual ha fallecido^ gn medio 
de >ate»cés-sliírimientos. 1."''''[ 

El "Hflaría Sr ísSiña" . 
H A B A N A 2 1 . 20 ,10 . 

Con rumbo 'para la Coruña ha salido el va­
por de la Compañía Trasatlántica María Cris­
tina. 
¿ C o r r e s s i o N s a i o s p a ñ o i e x | 3 u l s a d e ? 

LISBOA 21. 21,35. 
Se dice que el subdito español D. Eduai-

do vSánchez, corresponsal de periódicos es­
pañoles, será expul^do del territorio .poitu-

.gués. , .» , ,.-.:i s-̂  \-,' - ,., ,.-, ,\, 
• •;.;'• El J ' i S a w a e í r í ' a l í ' » / , j 

' '0'. vapor'' Montserrat) de la Compañía 
Trasatlántica,: 
HabaaSv'*'"'-
ií:^/•:v• ,,̂ -!:. ..Fíll lefeisisienia.' 

VIENA 21. 22,40. 
El consejero áulico Di Garlos Chevalien de 

Fabrizii, director de WTelegrapheJt Corres-, 
pondenz Bunati, ha fallecido esta, noche 

- f f f - ' - f f f? '^»"""""" '• 

En cl Conservatorio de Música y Decla­
mación han principiado ya los exámenes de 
ingreso ante el Tribunal formado por los 
señores direclor Fontanilla y Pérez Casas. 

El pag-o de la matrícula se hará en el pre­
sente ano, segúu el nuevo reglamento, por 
anticipado toda ella, á r&um de 15 pesetas 
y 30 céntimos por asignatura. 

GÜISANTESTREYIJANO 
^EJOUES Ü3JE FUESCOS 

PREPARADOS SI» eSLSH ASTiFiCSAl. 

SotlzaGiones de Bolsas 
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BOLtA OB MADRID 

ríi^srrvTsssi 

DEMTJi 

Según El Sifrio Médjco, en la semana pa­
sada sé han ob.sefvado numerosos casos de 
bronquilis, anginn,s inflamatorias y catarra­
les, enfriamientos y e.-í-tados gripales, deter­
minados en su mayoría pO'r los cambios de 
teiniicratura. Las llu\ias y el estado atmosfé­
rico l i an pro,lucido una exacerbación de los 
paílecimientos reumáticos. Las neuralgias, 
mialgas y artritis son frecuentes. I^as pade­
cimientos abdominales s;iguen sin variación. 
Las infecciones son escasas. 

En la infancia hay entero-colitis, varicelas, 
sarampión y coqueluche, pero en núriiero re­
lativamente escaso. ,' . 

En Cabra ha fallecido, á los seis años de 
edad el niño Ricardo Cabello y ^Blanco. 

Á sus padres, D. Aurelio y doña Julia_, en­
viamos nuestro pésame, deseándoles resigna­
ción cristiana. 

YINO PINEDO 
La "V. O. T. de Siervos de María Santísi­

ma de los Dolores, en la iglesia plaza de San 
Nicolás, donde se venera la peregrina imagen 
llamada «la Asunción>, ha experimentado 
una gran desgracia en el incendio ocurrido 
el día 17.de este mes. 

Las personas piadosas harán una gran 
obra de caridad contribuyendo con sus li-
mosnas-á la restauración del templo. 

Estas las reciben el señor corrector de lá 
Oraen ^D.. Manuel Uribe, párrcwo del Car­
men ySai i ta Inés y el capellán penitenciario 
de la iglesia. 

Acaba de inaugurarse en Alemania el co­
rreo aéreo, última palabra del progreso pos-
taL' 

El teniente Hidessen, del 24:° regimiento 
.de dragones, salió del aeródromo de Franc­
fort llevando á bordo 'un saco con 20.000 
cartas y tairjetas. Realizó el viaje á una ve­
locidad de 120 kilómetros por hora, termi­
nándolo en Darmstadt. 

Este servicio postal funcionará regular­
mente entre Darmstadt, 'Worms y Magun­
cia, Maguncia y Darmstadt y Darmstadt y 
Francfort. 

El producto de las cantidades que se re­
cauden será destinado á fines benéficos. 

H o 7 

llegó ayétj procedente de la 

Hoy continuarán en el Puente de 'Valle-
cas los festejos que comenzaron ayer, con 
arreglo á un variado y escogido programa, 
en el que' figuran verbenas, concurso de 
hombres raros y función de fuegos artifi­
ciales. 

OTiCIAS 

£1 gran du îLe Meólas 
POR TELÉGRAFO 

PARÍS 21. 22,10. 

El gran duque Nicolás de Rusia ha esta­
do durante la mañana visitando el ministe­
rio de la Guerra. -

Fué recibido por M. Millerand, que le 
acompañó todo el tiempo mientras recorrie­
ron los .diferentes departamentos, del. edifi-
.cio, fijándose el gran duque en los archivos. 

Mientras duraba „ la visita al ininisterio, 
los oficiales "y." agregados- que le acompa­
ñan fueron al Campo de Marte, inspeccio­
nando deteni-daménte Áa. estación, radiotele-
gráfica y todos los aparatos. 

Los grandes duques, han paseado, por la 
tarde en automóvil, recorriendo algunas ca­
lles y las afueras de la villa. ' ' 

Les rega les de " £ l Ho0ar y la ^ a d a " . 

En el número correspondiente á esta se­
mana de tan popular revista, se da cuenta 
del resultado del último sorteo y se anun­
cian los regalos para el próximo. 

Estos sorteos son mensuales y en combi­
nación con la Lotería nacional, pudiendo cada 
suscriptor elegir el número que más le 
agrade. ' 

I/)s regalos que para el mes de Octubre 
anuncia El Hogar y la Moda, son una má­
quina de coser ó una máquina de lavar; una 
vajilla compuesta de 73 piezas; un corte de 
Vestido, y dieciséis piezas de madapolán ex­
tra á otros tantos limosneros de piel con cor­
dones de Seda y fleco. 

Este es imo de los muchos atractivos que 
tiene Eí Hogar y la.Moda, periódico de die­
ciséis páginas que contiene tos más. elegan­
tes figurines y escogidos trabajos literarios, y 
que regala cada semana: un cuaderno de una 
novela fina, elegante y moral; otro cuaderno 
de un Diccionario Enciclopédico ilustrado; 
otro cuaderno de una f/i5toí-¿a de España, y 
otro de tina amenísima Historia de Rovia. 

La .suscripción- á- esta revista- cuesta' dos 
reales al mes. 

La ^Sociedad. General de Publicaciones, Di­
putación, 211, Barcelona, envía gratis un nú­
mero de muestra á quien-lo pida.-

POR TELÉGRAFO 

T r e p a s que reg resan . Un Consejo da 
g u e r r a . 

VALENCIA 21. 24. 
Es esperado para el lunes por la tarde el 

batallón ¿e Guadalajara, que regresa de 
Melilla. ,-• 

.—Sé'"ha-;eeíebrado CóUSéjó' dé gúé*rá pa-
.:|-a j,uzg?i-í la conducta del soldado del'iregi-
miento dé""s,Otum.ba, acusado dé infidelidad 
en. la custo^'j^íde documentos; Lá. sentencia 
no se conocerá hasta que recaiga sentencia 
del capitán general. • 

,;.;,:-,-::p|É8cue(a'-dp^aiíla»oión, ••.•••:. 
' / " : ' " ' " V ü ¿ E N C I A ' 2 l . 22i3Ó. • 

Hácense trabajos para organizar una escue­
la de aviaciónj bajo la dirección del ingenie­
ro D. Luis Acedó y e l piloto D. Mi'guel Ló­
pez. 

Una Comisión de obreros del puerto ha 
visitado al gobernador para solicitar que 
intervenga en la solución de las dificultades 
con que tropiezan lasi diferentes Sociedades 
en su funcionamiento. 

PtndM oOblleoí.—Interior 4 0/0 ct. 
Suris K, do SO 000 pesetas nomínalos. 

« E , » 25.C0O » > 
S -Ü, » 12.500 > > 
» í), » 6.000 » > 
> E , » 2..500 > > 
* A, » ÓOO » » 
» a y H. ICO y 200 > > 

E n d i f e ren te forics 
ídem fia da me? 
Idesn fin próximo , 
Amorti iable á 0/0 '. 
H e n j{ 0/0 
C " B. Hipotec&rio Tíspafia i 0/0. 
06! lg í í (an»s : C.E.M.Tracción3 0/tí. 
Casino de Madrid 5 6/0 

P«rroc&rril Valladolid-Arija 5 0/0... 
Sdad. Electricidad Mídiodía 5 Ó/O.. 
Electricidad do Chamberí 5 0/0.. . . . 
S. (3, .4rucarera de España i Ó/O... 
Unión Alcoholera Española S 0/0.. . 
A t e l e n n : Banco de España 
ídem RiBpano-ímericüno 

Id%m Hipotecario da España-' 
ídem do Gijón 
ídem Herrero , 
ídem de Caetilla .", 
Idom Español do Crédito ...,...., 
Id«ia Central Mejicano 
ídem' Español do! 'Río do la Pla-ta... 
CompeSfa Arrendataria de Tabacos. 
S . ( i . Asnearsíii, España , Pieferentoe. 
ídem, Ordinaria» 
ídem AUoe Hornos de Bilbao.... 
ídem Dnro-Polguer» 
Unían Alcoholara Española 
ídem Beainera Española 
ídem Espajfiola do Explosivos.... 
AíUÍre»:» del Coto de Éel l ín 

Ayuntamiento de Madrid. 
Obligaciones do 250 pesetas ... 
ídem do Er langer y Compañía 
ídem por resultas 
Id. por expropiaciones del interior. 
í dem (d. en el Ensancho 

CA«BIQ3 SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 100,8.5; Londres, 26,70; Belíu, 131,00. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 fin do raes, 85,50; AmortizftM. 

5 por 100 cont-ado, 101,45; Acciones ferr-ocaml Nor-
to de España-, 108,00; í d e m . Madrid á Zaragoza j 
Alicante, 98,10; ídem Orense á Vigo, 26,80; Iden», 
Andaluces, Oü.OOv. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exterior español 4 por 100, 94,50; Eenta. francesa 

8 por 100, 91,27; Acciones Eiotinto, 21,39; í d e m 
Banco Nocional do Méjico, 966,00; í d e m Banco da 
Londres y Méjico, 590,00; Idm Banco Central Mo-
jieano, 406,00; Idom ferrocarril Norte do Espaüa , 
485,00; í d e m ferrocarril do Madrid á Zaragoza y 
Alicante, -403,00; ídem CrMit Lyonnais , 1.62a.,í»; 
Idom Gomp. Nat . d 'Escpto, Pan 's , 1.039,00. 

BOLSA DE L O N D R E S 

Exterior español 4 p-..r 100, 92,00; Consolidado- in­
glés 2 1/2 por 100, 74,18; Renta a lemana 3 por 
100, 78,75; Ruso 1906 5 por 100, 106,50; Brasil 1889 
4 por 100, 87,00; ídem 1895 5 por 100, 102,08; Uru­
guay 3 1/2 por 100, 73,75; Mejicano 1809 5 por IflO, 
Ifli.SO; Plato, en barras onza S tand , 29,25; Co'bre. 

•78,75. , ' • . 
BOLSA DE MEifCO 

Acciones Banco Nacional de Méjico, 3S0,0(Í; .Tícia 
Banco de Londres y Méjico, 230,60.- í dem Ba«OG 
Central Mejicano, 165,00; Idom Banco Oriental" d » 
Méjico^ 131,00; ídem Descuento español. 102,00' 
í dem ÍJanco Mercantil Monterrey, 119,00; H c t n Baa^ 
co Mercantil Voracniz, 143,00. 

BOLsA DE BUENOS AIRES 
Acciones Baaoo de la Provincia, 176,-50; Bonos' hi« 

poteoarios ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE ;; ; 
•Accionen Banco de Chile, 215|00; í d e m Bá-ne<i.Éá-. 

pañol do Chile, 144,00. ^ '-;, 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información de 1» casa Sanííage Rodersda, Ven> 

tur» d« l á . V e g a . - i e y 18.) 

1 t. CiéVríintefler Cierr»ii»«5f« 

00,00 
85,55 
85,80 
86,05 
86,20 
87.20 
83,50 
00,00 
85,55 
85,70 

101,45 
95,00 

103,20 
101,00 
101,00 
105,25 
89,00 
77,50 
82,00 
99,50 

448,00 
143;00 
242,00 
170,00 
200,00 

95,00 
129,00 
428,00 
470,00 
288;«0 

44,25-
15,50 

301,00 
31,00 
82,00 
94,00 

266,00 
90,00 
00.00 
00,00 
00,00 
00,001 
95,50 

85,55 
85,60 
85,85 
85,95 
86,05 
87,85 
89,50 
00,00 
00,00 
85,70 

101,45 
9-1,90 

103,25 
000,00 
CCO.OO 
OüO,00 
00,00 
00,00 
81,50 
00,00 

448,50 
143,^)0 
000,00 
000;00 

00,00 
00,00 

OOOiOP 
ooo.-oo 
469,5Í3 
290,00 

00,00 
00,00 

301,00 
3¡,0Q 
82,0* 
0!3,0; 

, 000,01 
00,0i 
00,06 
oo.oi 
00,01! 
00,0(i 
00,OÍ 

Ivn el próximo mes se inaugurarán en la 
casa de los tradicionalistas' madrileños las 
clases de conversación francesa éin'o-lésa y 
de Taquigrafía, que ha acordado establecer 
la Junta directiva para los socios é hiios 
de los socios. . 

Los que quieran, matricularse pueden ha-

LA CRUZ ROJA 
La tercera ambulancia de la Cruz Roja, 

correspondiente al distrito del Congreso-
Hospicio, ha salido esta madrugada, á las 
cuatro, con dirección á los Alamos de Val-
demarin, con objeto de hacer diversas prác­
ticas, propias de su benéfico servicio. 

Al mando de la ambulancia va el presi­
dente de la misnia, doctor D. Francisco J. de 
Silva, y asiste á las maniobras todo el 
personal administrativo y facultativo. 

A primera hora se celebra>rá una misa de 
carttpañá, que dirá el sacerdote de la ambu­
lancia, D. Manuel Ancos. 

A las seis de la tarde de hoy regresarán 
los expedicionarios. 

La comitiva ha partido del domicilio so­
cial. Infantas, 23. 

Agosto y Spbr». •.. 
S p b r a . y G a t u b r e . . 
O s t u b r o y I f o v b r S . 
IToTbre: y D i e b r a . . 

6,58 
6,44 
6 39 
6,34 

6,41 
6,37 
6,31 

T o n t a s d e aySr e n L i v e r p o o l , 8.000 b i l a s . 
i i iwiiMlllllll l l l l I Hh IHII I IH I lililí l l l i m i l IIIIIIM 

SALTO DE AGUA 
C o n f á b r i c a e l é c t r i c a q u e d a l u z á c i a -
c 6 p u e b l o s , y d e h a r i n a s p a r a 10.000 
k i l o s . E n p e r f e c t o e s t a d o y s u s c e p t i ­
b l e d e g r a n d e y . f á c i l a u m e n t o , s e 

v e n d e . 
D I R I G I R S E A E S T E P E R I Ó D I C O 

En la frontera búllara 
POR TEtÉGKAÍPO 

Gi*av«s suessos . 
AífiNA.s a i . 39 ,50 . 

Reina gran efervescencia en lá frohters 
de Montenegro. Las tropas han huido al 
interior, abandonando sus puestos. í3e han 
enviado nuevo,s refuerzos, temiéndose gra­
ves acontecimientos. 

Oañenea á la fs^nteraa 
B E R L Í N 3 1 . 30v 

Comunican de Salónica al Berliner Tage-
blat, y asi lo reproduce también el hokal 
Anzeiger, que varios cañones de grueso ca-' 
libre de algiiñoí5 fuertes han sido tranapor» 
tados á la frontera búlgara, donde la sitúa!» 
ción es cada día más critica. 

CaiAroa eondeaaa de muer te . 
B E R L Í N 2 1 . 20 ,30 . 

El periódict) LofeoZ Anzeiger dice que UÍÍ . 
Consejo dé guerra de Turquestán condfetio {, 
muerte, por incitación á la rebeldía, á ca« 
torce soldados y 112 á trabajos forzados. 

HOKRSaOSA TQBiiEEeTft 

cióu i-.gai y civoí f-;e;!u-ntos toxislitutivos, 
ler!í>-;in ca-ácler iui(.rnacioii,il, procurando j !""«, pucs durante el día no había Uamau'. 
n'lí.in.'iS efectuar emulas .ircs'.ionc-i sean pre-• el Sr. Pórtela. 
cis:>.s !-;'ra cvitr.r la impoita^-ión de publi- Por nolie-ias que tengo por otros condrc 

los--añadió cl ministro,—puedo decir qm 
sigue reinando allí compk-ta tranquilid,i<l. 

ROiVÍANONES A SAN SEDASTlÁfí 

CiUio:'cs ú orijeíos Ví.rnogiáiicas, y tvMiicn-
do cu cuevitii los propósitos que animan al 
Ooiiiemo espaf.ol pata coadyuvar á la lu­
cha autipornográaca y conitiatir esln enfer-
uied.id social, dcrfairollada por la tolerancia 
é incultura, y considerando que el espíritu 
y finalidad del texto de las leyes prntecto-
rns trata de ]o,s medios que deben adoptarse 
para combatir las causiis que contribuyan á 
la desmoralización y perversión de meno­
res, segiia detenuiua el art. ,39 del Real 
decreto de 24 ^ Enero de 1908, § . M. el 

Dijo también que cl conde de Romanonci 
había salido para vSan vScbastián. 

—hqni estuvo á última hora de la tai de, 
pero yo no estaba, porque había ido un 
momento á ver á la .señora de García Prie­
to, que estaba ayer delicada. Previendo que 
no podría ir á la estación, envié al señor 
subsecretario^ 

iOERTOS POR ÜH RAYO 
POR TELÉGRAFO 

TORTOSA 2 1 . 23 ,55 . 

Ha estallado hoy una gran tormenta. 
Cayó un rayo en una casa de campo de 

este término, inmediata á la Cuesta de San 
Onoífe, matando por asfixia á un mucha­
cho de dieciséis- años y á una ixiuchacha de 
diecisiete. 

Otras personas también sufrieron aturdi­
miento. 

El Juzgado se há trasladado al lugar del 
suceso para proceder al levantamiento de 
los cadáveres. 

a*. .iHHrí*^^J-^'Vfc|M^-*-ff-*^^|?Ea?r'^-wili.,M 

ELBY, AL AGUA 
POR TELKGRAFO 

ROYAN 21. 21. 

Realizando un vuelo esta tarde el aviador 
Delby, sufiió un accidente, que milagrosa-
nfente 110 le ha costado la vida. 

Llevaba largo tiempo remontado en la at-
¡mósfera, evolucionando admirablemente, 
cuando, hallándose á una altura de 150 me­
tros, Q&yó al agua. 

Por haber caído próximo á la costa, pudo 
ser auxiliado sin pérdida de momento por 
una laucha, cuyos tripulantes recogieron ile­
so al aviador. 

El ai>aiiato quedd oompletainente destro-
sadOt 

li/GESd) 
Paptielpaoiosias faleas» 

En la - Comisaría del> distrito del Centr* 
se presetaron ayer mañana Carmen Amat,. 
Dolores Ruiz, Dolores Fajardo é Hipólita Mu-; 
ñoz, las cuales denunciaron á -un ex-pende-j 
dor de participaciones de lotería q-ue "en' laí 
calle del Arenal las vendió varias papéletaa| 
del niiin. 15.115. Dicho número salió premia-i 
do, y al presentarse hoy aquéllas á c.obraiy 
á las señas que indicaban los recibos,.yieroii 
con sorpresa que el tal expendedor no apare-* 
cía por ninguna parte. 

Del hecho se dio cuenta al Juzgado. 
R o b o , 

El mozo de, equipajes Virgilio Arroyo detu­
vo en la estación del Norte á uu individua 
llamado' Patricio Tórrejón, al cual sorpreiK 
dio robando las cortinillas de un coche d^ 
segunda, así como también una váhnila di 
metal de lavabo. 

Dicho individuo fué puesto á aisposicióu 
del Jv'Zgfdf'.de guardia. -

En la plaza de Segovia Nueva, el guardi.-i 
de Seguridad núm. 1.146 detuvo á"" Juanc 
Monje, la cual presentaba síutonia,s de enajc-
nación mental. 

ü i ñ a ats*®|seileda pss° u n ta*aRtflii> 
En la calle de Toledo, fíente al núm.* lo,-;, 

fué atropellada anoche á primera hora por 
un tranvía que caminaba en dirección á losi 
Mataderos la niña do cuatro años Fianciscaí 
Ardialla Uceda, resultando con diversas con­
tusiones en todo el cuerpo y_ una herida coiii 
tusa en la cabeza. 

Fué curada eu la Casa de Socorro de lá 
Latina, donde los médicos calificaren su csr 
tado de pronóstico reservado. 

K conductor quedó detenido. El atropellfl 
fué casual. 
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Sanies y ouliss i!a 

Uáii'ijii(}, \ u 4 o r , liH^'iiCio, \J-: 
«al y Jon.'i,-;, J I I :UÍII( .B; íiiiiit-..-.| 
l''li-R'i¡..¡0 y HilviUK., cciiiV--'; 

íes , y Saii:,níi J)jpnii y Eincn-
1», M'IT-'CÍ'^'Í y iiiJiLiri;,-^, y tía-
labeíaa , abad. .11. 

d ü 

So js-aiia t i Jubiloo do Cua­
renta i lu ras en jas iloiijas do 
Don J u a n do Alarcóti (Fiicbla, 
1 ) , y fiiiiiicza Rilomuc novcuu, 
ü. Niionti-a bcñüía. do las Mti'-
«cdcp, y |)i-(dic:ui'i jKn- la tar 

"de , i i ' ]a .s \ i iu:o y liieilia, ol pa­
dre P<;dro do Villairín, y a*-'. 
l iará pi'oocsióti do rosci-va. 

E b Ja Catedral, á l as nueve. 
Horas eanónioa-s, y á contiuua-
cjóu, misa Eiiloraiio. 

, E n l a Hcal Capilla y pari-o-
quioe, fc las dioz, misa cau 
toda. 

. U n la EncarnaciÓD, ídem, á 
5a« imcvo y nvjdia. 

E n ia-i Monjas dfcl -Sa-env 
m í n t o , á las OUCJC, función so-
Jwime á Nttot-tra Señora del 
Pópulo y Amparo, siendo ora 
dor D. AiiRol E u a n . 

E n la. pai'KXiuiíi do Nuestra 
Sefiora do lo» Dolores (San 
Bernardo, ÍOI y 103) habrá so 
Ictnne función á Nncptrii Serlo 
r a de los Dolores á las diez, y 
pov la terdc, á la-s seis, termi­
n a el fieptcnario; prcílicará por 
mafíana y Lardo V. Mariano 
Benedicto. 

E n el Carmen signo el scpt-c 
nario & Nuestra Señora do los 
Woloros por la V. O. T. do Ser-
vitas, y predicarán en la misa, 
& laa ditü, -D. José CacafiM, y 
por la lardo, á laa cuatro y me­
dia, P . Antonio (Jarcia Cano. 

Se liará procesión con dicha 
iraagca p w el, iu tcncr del tem-
j>1o. 

E n las Meaijas Fcrnandíi^ 
' (Cua t ro Camii 'ós), por la tar-
sle, fc las "OÍS, contmúa la no-
,íona á Nuestra Bofiora do las 
•Alti-oedoK, Blondo orador el pa 
slro Kestitul-o Atiguel. 

líir San F/uis, wmbién sipue 
novena á Nuestra • Señora de 
las Mercedes, y será orador por 
la tarde, á las seis, D . Frau 
íisco Terrero y lliesco. 

1.ÍU Siin Willán, ídem, don 
Jofé Buárez Fr.uj-a. 

Ku la misa, á las diez, don 
Jul io Gracia. 

r,a líiisa y oficio u^n de 
San José do Cupeitino. 

Vicila do I4 Coi'lo do María 
Nuef-tia Señora, do V¡.ívar.era 
en S i n Ciués, ó do la Piedad 
en San MiUán. 

i íspíri lu Santo : Adoracioii 
Nocturna. 

T u r n o : S a u Antonio do Ta-
iua. 

* 
Por un privilegio eripeci^ui, se 

cck-brará solcnino misa á <-r 
questa y con buenas voces tí 
lunes "íl del actual, ó las di^c! 
Jo la noche, en la iglesia d<. 
ftoligicisas do üóijgora, iKir h 
•jotalilo Capilla Conciertos Sa 
¡ros, do jr.üdj-id, d<l íuao'--tr( 
Camináis, en iionor do la ex 

• íxUa, Virgen do l a s Jforccdes. 
f como 011 píx'paración do li; 
,írandic-.^a iiüvetia quo ta Jo hi. 

I do tr ibutar allí nu.-^mo á U, 
bciiduí'-ima líedentora do t 
Ijvos Cijstianos. 

Hoy domingo, la Cofradía 
jcpartidoics do p<í};iódic(.s celo-
'brará scloinuo iuiición á Nues 
t r a Señora d« fes iJoloro-s Glo-

a? Señor 
l;V£dc?. (i 
di tcr do !a 
(]íu. pronuru 
m RÍ) ico. 

Actuará (ii la parlo nvi 
• ' dos lo.-; días, i.or niañi'i 
raido, la jujiablo capilla 
ijiaet-tio D . Jul io Camínala. 

Dc 'do la, ta ido dei 23 lio«i,a 
ia pui t fa d<.l fcol del 2-1 so ga­
nará eu la ít,leMa do Scñcira-il 
GÓTig<v.is ol Jubileo nicrc<da-
rio, iMMi indulReneia plonai-ia y 
ivniisíón do te<!<'3 les poc-adofi, 
uor ro!--crípto do Su Santidad 
Pío X. 

(Este pcrlídUo S3 publica ccn 
censura eclesiástica.) 

M immi 

I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c l a s e d e c a r p i r 
g l o s a . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l f 
g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

Fara la esrrespcndsnole: VilEí^TE TEH&, escüiísr, VglgRcia 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 
^ OÜOOOLñTES ^ 

QUIUTÍN EUIZ DE GAU^A 

Goitsagraclo á bonrade NUESTRA SEÑOR& DEL ROSARIO 
C o m p u e s t o p o r el P . H E L I O D O R O G I L | | l U n t o m o e n 16.° , e n t e l a , p r e c i e s l , S O 

Y C A R T A G E N A , a» l a G . " d s J e s ú s . | ! | i t t a s . P o r c o r r e o ce r t i f i cado : 0 ^ 5 m á s . 

3 D E • V E I S T T . A . : 

En la librería católica de GREGORIO DEL AMO, Paz, G.-fiHADRID 

para el BrasÜ y la Argentina 
Próximas salidas (sal^o caric®iadón ó variación) ?m^ S^HTOS y EUEHOS Hm^S 
de los siguientes grandiosos Paquetes Italianos: 

El día 8 de Octubre 

SAN QIOVANNr Cĉ oble h^lioe!) 
El día 25 de Octubre 

i píEiSiA Ccáofc>í« H^llcí@5 H 
Admiten pasajeros de Cámara y de tercera clase. 

Slsto» p a q u e t e s no inv ie r t en en la ipavésfa m á s que de II ¿ 12 días . 
Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne Jresc^ y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y eatermería, gratis.^ TéiS^rafo Marconi. No',se Becesita 
documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
so contestará en el mismo día de su recibo. 

Para earga, pasaje ó tsiás liifornes, acádasaá J u a n O a r r a r a é Hijos«—AGENTES. 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIViNO . 
• CandoIeroB, cande lab ros , l á m p a r s s ; , l umi -á5 Brase ros , copas , t a r i m a s y toda c lase do 

narJBS, a r a ñ a s , cus tod ias , c á l i c e s , copones , I! a r t í cu los en l a t ó n j b r o n c e , n i q u e l a d o s y 
pa tenas , c i r i a l e s , a t r i l e e , sac ras , t abo rnácu - j i p l a t e a d o s . 
los, b a l a u s t r a d a s p a r a coros y p r e s b i t e r i o s , 11 E s p e c i a l i d a d en bas tones , s o p o r t e s y alza-
e tcé te ra , etc . {\ p a ñ o s , s i g u i e n d o }ÍÍ ú l t i m a m o d a d o las a r t e s 

I m á g e n e s d e t a l l s , e a r t ó a p i e d r a y pas ta | ¡ 'decorativas domés t i cas . 
maáei'iu }f E s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s d e f o n t a n e r í a . 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Hijos d@ M. de l^Brtua. 
AHTIOÜO DEPÓSITO D£ SAH JOAN DE ALCABAZ 

FABRICA 
Luis Mltjans, nám. 4, 

Teléfono, núm. Í.034 
ADRID 

ALMACENES 

Gaüe da Atocha, nún!. 63, 
Teléfono, núm. 3 .875 

pnrroíiuia 
y ¿"as-j 

ií;,lcKÍi. 
T (au (le 8ai)l<K .'üslo 

ttfl Maravillas). 
0(ui)ar;'i ¡ii sagi'aiia cá tc í ia 

el (x>atj,iiit<ir piimci'o Oc ti-t 
icicüia, D. lldelV.iiso Siiáit./:. 

KOELDE'ÜRÍJÁEYCAIIBAI 
A G E N T E : D 3 N S G O C I O S 

y h a b i l i t a d o d e C l a s e s P a . e i v a s 

Cobro de Créditos de üUramar 
R e p r e s a n t a c i ó n ^ i l e A y u n t a m i e n t o s 

ADMINISTRACIÓN DE FINCAS 

Ccmiipa y venta <3« ¡papeS ú&l Estaco 
G e s t i ó i i e l e e s p e d i e n t e s e n s o l i c i t u d 

d e 

| 3 e » . s i o n e s c i v i l e s y x u i U t a r e s . 

San Mateo. 15 duplicado, 2° 
MADRID 

LOTERÍA NUM. U 
A n t i g u a d e S a n t o . O o m i r i g o . S u n u e v e a d m i n i s t r a d o r , 

]os 'é Ma t i za t i e r a r e m i t e á pr«vÍTicias y e x t r a n j e r o b i l l e t e s dq 
t o d o s l o s s o r t e o s y d e N a v i d a d . P l a z a d e S a n t o D o m i n 
g o , 15, M a d r i d . 

^ A ROSARIO ̂  
GRAN FABRICA DE JABOH£S 

-««—^ SI E&y del Tocador g 
E s p e c i a l i d a d e n aguas d e t o c a d o r K a n a n g a , 

D i v i n a , F l o r i d a , K a h n a d e M o n t a n a ; e x t r a c t o s 
super f inos p a r a e l p a ñ u e l o , y e n toda c lase d e 
p e r f u m e r í a . 

PEREDA Y C O M P A Ñ Í A 
SAtiTAnDER e » 

iisiósaio k San JOSÉ 

Semcíos de la Compañía ülrasatláitica 
Lfn&a do FiSífgSns)» 

Trece v ia jes anua les , a r r a n e a n d o do L i v e r p o o l y h a c i e n d o I;is e s e a b s d e Corufia, Vigo, 
I i i8boa,Cádiz, Car tagena , Valencia , p a r a s a l i r de B.iroe¡ODa cada c u a t r o m i é r c o l e s , ó 80.1: 3 
y 31 E n e r o , 28 F e b r e r o , 27 Marzo, 24 A b r i l , 22 Mayo, 18 J u n i o , 17 J u l i o , 14 Agoaio, 11 Sep t i em­
bre , S) Oc tub re , 6 N o v i e m b r e y 4 D i c i e m b r e ; d i r e c t a m e n t e p a r a Por t -Sa id , Suez, Co lombo , 
Hingapore , i lo - I lo y Mani la . S.Uidas de M a n i l a cada c u a t r o martes), á s ea : 23 E a o r o , 20 F e ­
bre ro , 19 Marzo,>16 A b r i l , 14 Mayo, 11 J u n i o , 9 J u l i o , 6 Agosto , 3 S e p t i e m b r e , 1 y 89 O c t u b r e , 
2 8 N o v i e m b r e y 24 D i c i e m b r e , d i r eo i amenfo p i r a S i n g a p o r e , d o m a s esca las i n í o r m o d i a s q u e 
á la ida has ta Barce lona , p r o s i g u i e n d o el v i a j e p a r a Cádiz , Lisboa , S a n t a n d e r y L i v e r p o o l , 
Se rv i c io p o r t r a n s b o r d o p a r a y de los p u e r i o s d e la costa o r i e n t a l d e África, d e l a Xndia, 
J a v a , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y Austra l i 'a . 

Línoa tía MawYofk, Guha y ñSéJéoo 

Serv i c io m e n s u a l , s a l i e n d o de G e n o v a ol 21, de Ñ á p e l e s el 23, de B a r c e l o n a el 28, d e Mála­
ga c! 28 y d e Cád iz e l 30, d i r e c t a m e n t e p a r a New-York , Habana , . V e r a c r u z y P u e r t o Méjico, 
Kejtraso de V e r a e r u z ol 27 y da la H a b a n a el SO de c a d i mes , d i r e c t a m e n t e p a r a N e w - Y o r k , 
Cádiz , Barce lona y Q é n o v a . Se a d m i t e pa sa j e y ca rga p a r a p u e r t o s d e l Pac iüo , con t r a n s b o r ­
do en P u e r t o Méjico, asi como p a r a T a m p i c o , con t r a n s b o r d o en Varaorux . 

Línea do Vonoxuota-Oolamhia 
S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a el 10, e l 11 da Valencia , el 13 do Mál iga , y do 

Cádiz el IS d e cada mes , d i r e e t a m e n í o p a r a Las P a l m a s , S a e t a C r n z do T e n e r i f e , S a n t a C r u z 
de la P a l m a , P u e r t o Rieo , P u e r t o P l a t i ( f aeu l ta t iva ) . H a b a n a , P u e r t o L i m ó n y Colón, d e don­
de sa l en los v a p o r e s e l 12 d e cada m e s p a r a Saban i l l a , Cu ra sao , P u e r t o Cabel lo , La G u a y r a , 
etc. Se a d m i t o pasaje y oarg.i p a r a Voraoruz y T a m p i c o , con t r a n s b o r d o en H a b a n a . C o m b i n a 
p o r e l f e r r o c a r r i l de P a n a m á con las C o m p a ñ í a s de N a v e g a c i ó n d e l Pacífico, p a r a c u y o s p u e r ­
tos a d m i t e pasa je y c a r g a con b i l l e t e s y c o n o e i m i e n t o s d i r ec tos . T a m b i é n ca rga p a r a Maraca i -
b o y Coro con t r a n s b o r d o e n C n r a ? a o y p a r a Oumaná , C a r ú p a n o y T r i n i d a d con t r a n s b o r d o 
en P u e r t o Cabe l lo . 

Unoa do Buenos Aifos 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o a c c i d e n t a l m e n t e d e G é v o v a e l 1, de B a r c e l o n a el 3, d e M í l a g s 

el 5 y d e Cádiz e l 7, d i r e c t a m e n t e p a r a Santa Cruz d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s Alresj 
s m p r e n d í o n d o e l v ia je d e r e g r e s o desde B u e n o s A i r e s el d ía 1 y d o ' M o n t e v i d e o et 2, d i r ec t a ­
mente p a r a Canar i a» , Cádiz , B a r c e l o n a y a c c i d e n t a l m e n t e G e n o v a . Combi í iao ión p o r t r a n s ­
b o r d o en Cádiz coa los p u e r t o s do G a l i c i a y N o r t e de E s p a ñ a . 

Lfnoa do F&pnaado Pao 

• Sei 'Tie ío m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a el 2, de Va lenc ia el 3, de Al i can te el 4 y de 
C á d i z el 7, d i r e c t a m e n t e p a r a Tánge r , C a s a b l a n c j , Mazagán, Las P a l m a s , San ta C r u z d e T e ­
ner i fe , San ta Cruz de la I ' a lma y p u e r t o s d « lá costa occ iden ta l d e Afr ie i , 

Regreso de F e r n a n d o P ó o e l 2, h a c i e n d o las e.50.ila» de Ci inar ias y do la P e n í n s u l a i n d i c a ­
das en el v ia je de ida . 

Dirigitio por Sacerdo­
tes. RecGinendado por 
. . Obispo Madrid, 

para estudiantes de todas las carreras. Preparatorio 
Medicina, Farmacia, Ciencias, Escuela superior Ma­
gisterio, oposiciones escuelas, Bachillerato y Telé 
grafo.s.—Sl,K£,.i.T«^Iiü:S, Jr. 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n o t r g a e n las c o n d i c i o n e s m á s t i v o r a b l o ? y p-is^ijeros, á q u i e n e s la 
C o m p a ñ í a d a a io ja ra ionto m u y cómodo y t r a t o osi i ierado, como h a a c r e d i t a d o en su d i l a t a d o 
e e r v i o i o . Rebajas á f ami l i a s . P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p o r c a m a r o t e s d e lujo. T a m b i é n se 
a d m i t e C i rga y se e x p i d e n pasajes p a r a todos los p u e r t o s del m u n d o , s e r v i d o s p o r i í n e a s 
r e g u l a r e s . La E m p r e s a p u e d e a s e g u r a r Jas m e r c a n c í a s q u e so e m b a r q u e n e n sus b u q u e s . 

AVISOS I l lPORTANTES.—ISeba j t t s e n l o s fletes d e ex¡¡>orta<*3dn.—La C o m p a ñ í a hace 
i?,,i,-r. 1/.= t,Oí,„,,^.,c. .„ii^><. •, I r e b a j a s d o S O p o r 100 e n los fletes d e d e t e r m i n i d o s a r t í c u l o s , d e a c u e r d o c o n l a s v i g e n t e s di«-
i .utro IOS K.cmiKf! ctiitcs iji.. pogiciones p a r a el s e r v i c i o d e C o m u n i c a c i o u e s m a r í t i m a s . 

;> i>i'oi)arati on vanaa igicsint 
S e r v i c i o s c o m e r c i a l e s . — L n Seco ion q u e d e es 'og S e r v i c i o s t i e n e e a ' a b l e o i d í la Comp ' . -

a ía se e n c a r g a do t r a b a j a r en U l t r a t u a r los mu ' í s f r a r i o s q u e le B9\n o n t r o a i d o s y da la eolo 
.ación d e loa ai ' t íouíos cuy.i v e n t a , c o m o ensayo , de seen h a c e r los e x p o r t a d o r e s . 

LSnaa do Gfíha y ¡^ájioa 

S e r v i c i o m e n s u a l á H a b a n i, Vef aoruz y T a m p i c o , s a l i endo de Bi lbao el 17, de S a n t a n d e r 
al 20 y da Corufia e l 21, d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a , Ve rae ruz y T a m p i c o . Sa l idas de T a m p i c , 
9113, de V e r a e r u z e l 16 y d e H a b a n a el 20 de e^da mea, d i r e c t a m e n t e p a r a Corufia y S a n t a n ­
der . Se a d m i t e pasaje y o a r g í p a r a Costaf i rme y Paoííloo, con t r a n s b o r d o e n H a b a n a a i v a p o r 
de la l ínea de Venezue la -Colombia . 

P a r a este s e r v i c i o r i g e n rebaj. ts e spec ia l e s en pasajes da ida y v u e l t a y t a m b i é n p r e c i o s 
o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a r o t e s do l u j o . 

Qran Eslojería de París 
füENCfiRRAL, 59, MADRID 

L l a m a m o s l o a t en 
c ión s o b r e este n u e v o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n -
te s e r á a p r e c i s d o p o r 
todos los q u o sus oeu-
p a o i o n e s la» e x i g e sa­
b e r la h o r a ñ ja de nt> 
ehe , lo cual se cons i ­
g u e cdn el m i s m o s i n 
n e c e s i d a d da r e c u r r i r 
i c a r i l l a s , et«. 

Bs te n u e v o r a l o l tie­
n e e n su es fe ra y ma­
n i l l a s u n a eompos i 
e ión R A D I U M . — R a 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i e r t a h a c e 
a l g u n o s años y q u e 
h o y v a l e 20 m i l l o n e s I 
e l k i l o a p r o £ i i n a d a - i 
m e n t e , y d e s p u é s do!' 
utuoho;i e s fuerzos y | 

• t r a b a o s s e h.» p o d i d o ! 
c o n s e g u i r , a p l i c a r l o , ' 
e p í n t i m a c a n t i d i d . i 
sobro las h o r a s y ma-, 
n i l l a s , q u o p e r m i t e n ; 

v e r p e r f e c t a m e n t e las 
h o r a s So n o c h e . Ver 

•'•"•este ro ló ] e n la obscu­
r i d a d os v e r d a d e r a ­
m e n t e a n s m a r a v i l l a . 

@ran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptas. 

«lo Madrid pava edobi-ai- lui Jos-
tividad do Niio-^tni fícñoia doi 
î .<̂ s•aVlo, fjgiirau IOÍJ quo t<,ii-
di'árt liijrnr en la iplosia xjario 
quial do Parita i ^ a b a i a , cuyo 
templo i)av<'<o KO abrirá al r.ül 
\o jiúbiifo <;u (.1 cxprobado día 
JcspuíH do rcalizailas las in¡i>i.!r 
tantos mejoras q-\a en l.i ciluil; 
so <'ítá]i lle\ari<lo- á cabo. 

I M 23 (Id .ictüol ,1] 1 do 0<-
*ubvo y íii (xpíMisas do la C-
tnuEiidad do JMovcaliUiaa í)<> 
.'alzas y do PU ilu^tve Cciigrí 
ga l lón , fo ('«•lobraiá cu la ÍÍ;1J' 
«ia do ̂ (ióngorns un.i solenüi-
novena á la ,Virgen de las Mor 
code.s. 

CARRERAS MILITARES 

ELJORTE 
ARENAL, Í5, MADRID 

Esta casa, en 14 años que lleva do exis­
tencia, ha ingresado todos los años el 80 
por 100 de los alumnos presentados como 
mínimun, resultado debido al método in­
dividualista en ella seguido con todo ri­
gor. TjXceTmie internado estudio en la ÁCÍI-
¿emia paradlos externos vigilado por ún I 
profesor, Interesa mucho á todos los pa­
dres conocer las condiciones de esta casa. 
Se facilitan reglamentos y detalles á to­
das horas; prof^orado competentísimo, 
compuesto de Jefes de E. M., Artillería ó 
Infantería; todos han sido profeeoros en 
las Academias de sus Armas 6 Cuerpos. 

LIBROS A RLAZOS 
Ú n i c a casa e n E s p a ñ a q u e v e n d e á p lazos toda a lase d e obrasi 

e s p e c i a l m e n t e d e Derecho . Pfdan-jo ca tá logos a l D i r e c t o r a e 
<EI C r é d i t o l i l t e r o r l o ^ , K o n t e r a , 9, M a d r i d ] 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u u s e r v i c i o p a r a u n a sola f a m i l i a y u n solo domicil lof 

has ta sa i s p e r s o n a s y 190 k i l o g r a m o s de e q u i p a j e , i ¡KB esta­
c iones del Morto y Mediod ía ó v i c e v e r s a , t r e s pe se t a s . 

^ « • ^ JL V I S O í ^ ¿ ^ 
I n t e r e s a á los q u e v i a j a n n o c o n f u n d i r ei despacho q u o t ie­

n e e s t a b l e c i d o esta Casa en la c a l l e d e Alcalá , u ú m . 18, Sr . Ga-
r r o u s t e , con ol despacho d e las Compa t l i a s , poi- e n « o n i r a r a « 
g r a n d e s v e n t a j a s e n el s e r v i c i o . 

A v i s o s : A l c a l á . 1 8 . — T e l é f o n o 5 . 2 8 3 . 

ingeniepcss iiid&istr'iales 
P r e p a r a c i ó n p o r I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s . Academia Kioto 

J a c o m e t r e z o , 60. 

Ornamentos de iglesia 

Surtido especial en toda clase de ar­
tículos para el culto divino. 
P I O A A f S £ C A T A I i O G O S Y M I T E J S T R A S 

i ^ V i l d í S n f p n P P r e p a r a c i ó n p o r I n g e n i e r o s , 
n j U U a i a i G W . r . Aead." N i e t o , J a c o m e t r e z o , e » . 

OBRAS ESCOGIDAS 
DE 

: 

"EL FIléSOFO RASCIO 
«6 

Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
un caudal de conocimientos, quo instru­

yen tanto como deleitan. 

Do vGisía esa et 
Miosoo si® EL DEBA TE 

Precio de los dos tomos: CINCO pesetas. 

EL DEBATE 
EL FANTÁSTICO 

¡ O R A N M O V £ : i » A I > I 

P R E C a O S D E S U S C R I P C I Ó N 

Afio. 6taese* 3 m e s e s 

M a d r i d . . . . Pi$. \2 6 3 
P r o v i n c i a s 18 9 4 ,50 
P o r t u g a l . 2 5 15 8 
E x t r a n | e i * o t 
U n i ó n p o s t a ) . . . . 4 0 2 0 10 
N o c o m p r e u d i d a s . 60 30 15 

Mes. 

1,25 

s 
» . 

» 
» 

BOLSA DEL TRABMO 
DEL CENTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA INMA­

CULADA (Atocha, 18). 

'" MADRID. 

E n ca ja n í q u e l c o n b u e n a m á q u i n a g a r a n t i z a d a , c a j a 
r n e d a e x t r a p l a n o 2 S ' ( i 

í d e m , m á q u i n a e x t r a , á i i co r» , r u b i e s , 3S.,< 
E n ca ja d e p l a t a c e n m á q u i n a e x t r a d e á n c o r a , 15 r u - |v 

b i e s , d e c o r a c i ó n a i t i s t i c a ó m a t e 4 0 

E n S j 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e n n a r e b a j a d e u n 10 p o r 1 0 9 . 

S e m a n d a n p a r c o r r e o c e r t i f i c a d o s con a u m e n t o ds ¡ l ,30 p t a s 

Colegio Academia de S. iipel 
1." y 2.* e n s e ñ a n z a , o s r r e r 8 8 cspeoia les , c o r r e o s y t e l ég r a -

íos . I n t e r n a d o : Pez, n ú m . 22 p r a l . P í d a n s e r e g l a m e n t o i . 

' •^sas^^^^ü^B^^M^^^^^üB^a^s^^^^sg 

T A R I F A D E P U B L I C i O A D 

A r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s i n c a . . . . 3 p e s e t a s . 
Ent ref i ie te»: Ídem 2 ,50 » 
N o t i c i a s : í d e m 2 » 
Bibl iograf ía : í d e m 1,50 » 
R e c l a m o s : í d e m 1 » 
E n la c u a r t a p l a n a : í d e m 0,40 » 

» > » p l a n a e n t e r a . 7 6 5 » 
» » » m e d i a p l a n a . 4 0 0 » 
» » » c u a r t o í dem. . 210 » 
» > » o c t a v o í d e m . 105 » 

Cada a n u n c i o s a t i s f a r á 10 c e n t s , de Impues to . 

Se admiten esquelas hasta las tres 
de la madrugada en la imprenta: 

PASAJE DE LA ALHAMBRA, Nü^. 2. 
Redacción y Adinón: Barquillo, 4 y 6^ Madrid. 

Teléjono 365. Apartado de Correos 406. 

ímá 

Solicitan trabajo. 
U n contaWo, ordenanzas, 

|pox-tcros, «chaul'ícuvs», im ca-
jifctív y un guaincccdor do au-

' toinóviks. 

Profesor d<! violín, pc-lfeo, bar-
monírv y compobición, da lo*j 
cioncs en ÜU casa ó íi doiaici-
IJo. 

[las ofoi'las pc i in dii-igidas al 
ícñor jofo de ofla Bolsa. 

iresiiMiiffli 
S i d e s s a n h a c a r p r o p a ­

g a n d a e n i n t u e j o v a b l e -
c o n d i c i o n e s , a c u d i d á l a s 
O f i c i n a s d e P u b l i c i d a d d e 
C o r t é s , 

¡acometrezo, 50,1.° 
c n y a c a e a d i s p o n e d o c o u i ' 
b i n a c i o n e s d e p e r i ó d i c a s 
d o M a d r i d y p r o v i n c i a s 
v e r d a d o r a n t e n t o v e n t a 
j o s a s . 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

C«BVANTES.—A las 4 y :\X-~ 
C a n c i ó n de c u n a (3 aotoa) j 
B ía t r ímon io c iv i l (a actos).— 
A las 10.—Coba l ina .—A \»t 
11.-—Ccneión d e cuna (2 ac­
tos, doble) . 

CÓMICO.—A i B S Í . - E l rofaja 
a m a r i l l o (2 acíos , doble).— 
A las 6 .— La r e i n a d e l 
Alba lc ín (2 actos, doblo).—J^ 
las 9 y l i2 .—El a lca lde \nlf> 
r i ñ o . — A las 10 y 3iJ. — L « 
r e i n a de l Albaioin (3 aclü», 
doble ) . 

BENATI¡:NTE..-De-J y l i 2 a i 2 y 
l l 2 . — Sección c o n t i n u a da 
cinomatóí?rafo. — Todos lor 
d ías e s t r enos . 

A las 12, g r a n ni ' i t inéo infan­
t i l c o n r e g a l o d e juguetes , 

COLISEO IMPERIAL. —(Con-
oopoión J e r ó n i r a a , 8) .—DOÍ 
grani loa seocionea de pellou' 
l a s de O I i 3 á 8 1i2 y de 9 1 [2 
á 12 \\'¿, Ul t imas novodados 
d e l a s p r i n c l p a l e a marcas da 
K u r o p a y A m é r l c i . Todos lo» 
días c a m b i o do p r o g r a m a . 

F R O H T O N C E N T R A L . - A lar 
4 y l i 2 . — P r i m e r pa r t i do , i 
BO t a n t o s . — J u a n i t o y A l b i r -
d i (rojoé), c o n t r a F o r m í n y 

, V i l l abona {azu,Ios).-Segundo, 
á 30 tantos.—Alfonso y Amo-
r o t o (rojos), con t r a Egozcuó 
y Gare ía (azules). 

F o l l e t í n d e 1 3 f j B E S S A T E J ( l , a O ) 

icoias PiicKieoy 
por CARLOS DICHEflS 

l i c i ó n d e u n g o r r o v i e j o d e t e r c i o p e l o n e ­
g r o , q ú c p o c o á p o c o , c o m o s i q u i e n l o 
l l e v a b a s u l ) i e r a nn . ' i e s c a l e r a , s e i b a e l e ­
v a n d o p o r e n c i m a d e l a t a p i a d e s e p a r a ­
c i ó n e n t r e u n o y o t r o h u e r t o . 

M u y iucRO e l g o r r o í u c s e g u i d o d e u n a 
e n o r m e c a b e / a y d e u n a v c t u í s t a c a r a e n 
i i u c b r i l l a b a n l o s o j o s m á s e x t r a o r d i n a ­
r i o s d e l m u n d o ; d o s o j o s m u y a b i e r t o s , 
e x t r a v i a d o s , r o d a n d o e n s u s ó r b i t a s ' c o n 
u n a m i r a d a l á n g u i d a , e s t ú p i d o , r e p u l s i v a . 

— M a d r e m í a — e x c l a m ó C a t a l i n a v e r d a ­
d e r a m e n t e a s u s t a d a c s l a v e z , — n o o s d e ­
t e n g á i s , n o p e r d a m o s u n m o m e n t o ; v a ­
m o n o s , m a d r e , o s l o s u p l i c o . 

— C a t a l i n a , h i j a m í a — c o n t e s t ó s u m a ­
d r e d e t e n i é n d o l a e n s u f u g a ; — \ q u é n i ñ a 
£ r e s ! T e a s e g u r o q u e m e d a v e r g ü e n z a 
d e v c i ' t e a s í . ¿ C ó m o p u e d e s e s p e r a r s a l i r 
b i e n d e c u a l q u i e r c o s a , s i m u e s t r a s s i e m ­
p r e t a n t a d e b i l i d a d ? 

D i r i g i é n d o s e d e s p u é s a l f o r a s t e r o i n d i s ­
c r e t o c o n u n a i r e d e d i s g u s t o d c i i i u e n t i -
d o p o r u n a s o n r i s a , l a b u e n a d e l a v i i ' . d i 
J ra f )0 d e p r e g u n t a r l o : 

- - ¿ C ' . i é q u e r é i s , c a b a l l e r o ? ¿ P ' T (¡v.é o s 
p c m i ' * . í s v ( . n i i á i n n i r á e s t e j a r d . . t ; 

— R e i n a d e m i a n u a — c o n t e n t ó e l ('XJ 
j u n t a n d o l a s m a n o s p a r a i m p l o r a r , — b e ­
b e d u n I r a g u i t o c u e s e c u b i l e t e . 

— P e r o e s o e s a b s u r d o , c a b a l l e r o — r e p u ­
s o l a v i u d a . — C a t a l i n a , h i j a m í a , n o t e n ­
g a s c u i d a d o n i n g u n o . 

— ¿ P o r q u é n o q u e r é i s b e b e r u n t r a g o 
c i i e s t e c u l ) i ! e t e ? — p r e g u n t ó e l o t r o c o n 
i n s i s t e n c i a i n c l i n a n d o l a c a b e z a s o b r e s u 
h o m b r o d e r e c h o e n e x ] ) r e s i ó u d e s ú p l i c a 
y p o n i é n d o . s e l a m a n o s o b r e e l c o r a z ó n , 
i O h ! Y o o s l o r u e g o , r e i n a m í a , u n .sor­
b o e n e l c u b i l e t e . 

- N u n c a c o n d e s c e r é á h a c e r s e m e j a n t e 
c o s a , c a b a l l e r o — c o n t e s t ó l a v i u d a ; — h a -
c e d m c e l f a v o r d e r e t i r a r o s , y o o s l o r u e ­
g o , c a b a l l e r o . 

— ¿ P o r c i u é , í e ñ o r a — r e p u s o e l gcntle-
man s u b i e n d o u n e s c i i l ó n m á s y p o n i é n ­
d o s e d e c o d o s s o b r e l a t a p i a c o n l a m i s m a 
c o m o d i d a d y f r a n q u e z a q u e s i ,sc p u s i e r a 
á m i r a r e n s u v e n t a n a , — p o r q u é h a d e 
d e m o s t r a r s i e m p r e l a b e l l e z a u n c o r a z ó n 
t a n r e b e l d e h a s t a p a r a u n a p a . s i ó n t a n 
r e s p e t u o s a y h o n e s t a c o m o l a m í a ? 

Y e s t o d i c i e n d o , . s o n r i ó e l v i e j o e n a m o ­
r a d o , e n v i a n d o á l a s e ñ o r a d e s u s p e n s a ­
m i e n t o s b e s o s y o t r o s p r i m o r e s , q u e n o 
e r a n y a c o h o m b r o s n i c a l a b a z a s . 

D e s p u é s e o r i t i n u ó d i c i e n d o : 
— E s l a f a l t a d e l a s a b e j a s , q u e p a s a d a 

l a e s t a c i ó n d e l a m i e l , c u a n d o s e c r e e h a ­
b e r l a s s o f o c a d o c o n a z u f r e , v u e l a n y s e 
v a n r e a l m e n t e á B e r b e r í a , q u e r i e n d o a r r u ­
l l a r c o n s u n u n o r m o n ó t o n o e l s u e ñ o d e 
l o s m o r o s e n l a e s c l a v i t u d ; ó a c a s o — a ñ a ­
d i ó b a j a n d o l a v o z , — a c o s o p r o v e n g a e s t o 
d e h a b e r v i s t o ú l t i m a m e n t e l a e s t a t u a d e 
« C h a r i n g - C r o s s » p a s e a r s e á m e d i a n o c h e , 
p u e s t a d e l e v i t a , p o r d e l a n t e d e l a B o l s a , 
y d e l b r a z o c o n la 1)omb; i d e « A l d - t ^ . a t e : ) . 

- - ¿?>?o oís^ m a d r e ' — m u n i J U T Ó C- 'a ta l ina 
a s o n i b r f i d a d o t a k s i i i c o n g r u c n e i r , ' : . 

— C a l l a , h i j a m í a c a l l a - c c r - í o s t ó 
m i s i n o t o n o l a m a d r e . — Y a v c ' 

e n Ci 
qu.. 

h c u i b r e n u i y r . ' icr . to y a u n i n s t r u i d o , p u e s 
c r e o q u e n o s h y e í a a l i o r a u n a . e i l a u e íi l-

' g l ' i n p o e t a . 
C a t a l i n a i n s i s t í a p a r a . r e t i r a r s e d e a l l í , 

p r e t e n d i e n d o q u e l a a c o m p a ñ a r a s u m a ­
d r e p a i - a d e j a r s o l o á u u h o m b r e i m p e r t i ­

n e n t e c u a n d o m e n o s ; s i n o q u e l a m a d r e 
n o e r a d e e ,s lc p a r e c e r , y i > e n n n n c e í a a l l í 
s i n l a r e p u g n a n c i a d e s u h i j a , y q u i é n 
s a b e s i c o n g u s t o . 

— ^ H a c e d m e e l f a v o r d e r e t i r a r o s , c a b a ­
l l e r o — ^ r e p i t i ó l a v i u d a . 

— ¡ R e i n a d e m i a l m a ! 
— R e t i r a o S j y o o s l o s u p l i c o , r e t i r a o s 

d e a q u í . 
— ¿ D e a q u í ? — p r e g u n t ó e l e s t r a f a l a r i o 

p e r s o n a j e c o n i n t e r e s a n t e l a n g u i d e z . — 
¡ A h ! ¡ D e a q u í ! B i e n , s í , c i e r t a m e n t e . 

— N a d a t e n é i s q u e h a c e r a q u í , c a b a l l e r o , 
— ^ r e p u s o l a v i u d a ; — n o e s t á i s e n v u e s t r a 
c a s a ; d e b e r í a i s s a b e r l o , c a b a l l e r o . 

— ¡ O h ! l o s é m u y b i e n , — r e T ) l i c ó e l c a ­
b a l l e r o t o c á n d o s e l a n a r i z c o n u n a f a m i ­
l i a r i d a d b a s t a n t e r e p r e n s i b l e ; — y o s é q u e 
e s t e e s u n l u g a r s a g r a d o , e n c a n t a d o , d o n d e 
l o s e n c a n t o s y g r a c i a s m á s d i v i n a s d i f u n ­
d e n p o r l o s j a r d i n e s i n m e d i a t o s u n a v i r t u d 
m a l é f i c a q u o d e s a r r o l l a u n a m a d u r e z p r e ­
c o z e n f r u t a s y l e g u m b r e s . R e s p e c t o d e 
e s t o n o i g n o r a , n a d a , s e ñ o r a . P e r o ¿ q u e ­
r é i s p e r m i t i r s e , ¡ o h l a m á s b e l l a d e t o d a s 
l a s c r i a t u r a s ! q t i c o s h a g a u n a p r e g u n t a , 
m i e n t r a s q u e e l p l a n e t a V e n u s v a á v i s i t a r 
á l o s H o r s e g u a r d s ? P o r q u e e n v e r d a d , s i 
e s t u v i e r a n a q u í , i n t e r r u m p i r í a n u e s t r o 
d u l c e c o l o q u i o p o r c e l o s y e n v i d i a d e l a 
s u p e r i o r i d a d i n c u e s t i o n a b l e d e v u e s t r o s 
a t r a c t i v o s . 

— C a t a l i n a — d i j o l a v i u d a v o l v i é n d o s e 
h a c i a s u h i j a , — m e e n c u e n t r o v e r d a d e r a ­
m e n t e e n e l m a y o r e m b a r a z o ; n o s é q u é 

i c o n t e s t a r á e s t e c a b a l l e r o , y s i n e n i b a r . g o , 
| . c o n i o s a b e s t ú m u y b i e n , l a p o l í t i c a n o r i ñ e 
! c o n n a d i e ; e s p r e c i s o c o n t e s t a r l e p o r m e r a 

p o l í t i c a . 

— N o , m a d r e , n o c o n t e s t é i s u n a p a l a b r a ; 
e c h e m o s á c o r r e r y e n c e r r é m o n o s e n c a s a 
h a s t a - l a v u e i t a d e N i c o l á s . V a r a o s , . v a m o s . 

T.a v i j . K 4 a ' H i c k k b y t o m ó e n t a n c c s g r a n ­
d e s a i r e s , p o r xto- d e c i r a i r e s d e ttién,osprc-
,#c^.-a»trr.pí©óí^kióií ,J^,:&i^>Haatei S-
.?>•'"" -....••-o iíV?.^'-'•"•. '" , '-f,'-,'' -^ 

v o l v i é n d o s e h a c i a e l genileman q u e h . a b í a j 
e s t a d o o b s e r x ' á n d o h ' . s c o n a t e n c i ó n c-stú-
p i d a , m i e n t r a s c a m b i a r e n e s t a s b r e v e s p a ­
l a b r a s : 

— C a b a l l e r o — l e d i j o , — s i q u e r é i s c o n d u ­
c i r o s c o m o u n c u m p l i d o c a b a l l e r o , l o q u e 
s o i s .sin d u d a n i n g u n a , á j u z g a r p o r v u e s ­
t r o l e n g u a j e y p o r . . . y p o r v u e s t r a c a r a 
( l a m i s m a c a r a d e t u a b u e l o , C a t a l i n a , e n 
s u s b e l l o s d í a s ) , p o d é i s h a c e n n c u n a p r e ­
g u n t a y o s c o n t e s t a r é d e l m e j o r m c d o . 
p o s i b l e . 

S i e s v e r d a d q u e e l e x c e l e n t e p a d r í d e 
l a v i u d a N i c k l e b y s e a s e m e j a b a e n s u s 
b e l l o s d í a s a l v e c i n o q i tC h a b l a b a á l a s a ­
z ó n d e s d e l a t a p i a d e l j a r d í n , h a y q u e 
c o n f e s a r q u e d e b i ó s e r e n l a f l o r d e s u 
e d a d á l o m e n o s u n h o m b r e b a s t a n t e r i ­
d í c u l o . 

E s t a f u é s i n d u d a l a o p i n i ó n d e C a t a l i ­
n a , q u e .se p u s o á e x a m i n a r c c n a l g u n a 
a t e n c i ó n e l v i v o r e t r a t o d e s u a b u e l o e n 
e l m o m e n t o d e q u i t a r s e e l g o r r o d e t e r c i o ­
p e l o n e g r o , y e x h i b i r á l a l u z d e l d í a u n a 
c a b e z a c o m p l e t a m e n t e c a l v a , p a r a h a c e r 
u n a g r a n s e r i e d e r e v e r e n c i a s a c o m p a ñ a ­
d a s d e a é r e o s b e s o s . 

P o r fin, d e s p u é s d e h a b e r s e a g o t a d o . 
S e g ú n t o d a a p a r i e n c i a , e n e s t e e j e r c i c i o 
f a t i g o s o , s e e n c a s q u e t ó o t r a v e z s u g o r r o , 
y t o m a n d o s t i p r i m e r a a c t i t u d , h a b l ó e n 
e s t o s t é r m i n o s : 

— H e a q u í l a p r e g u n t a . 

Y e l b u e n o d e l c a b a l l e r o .se i n l c T r u " . p i é 
a q u í p a r a m i r a r p o r t o d a s p a r t e s á Í-LI a l ­
r e d e d o r y c e r c i o r a r s e ' d e c iuc n o h,i l ,ví ' 
n a d i e q u e p u d i e r a e s c u c h a r l e . 

C u a n d o e s t u v o s e g u r o d e e s t o , f e a c a ­
r i c i ó l a s n a r i c e s d e c i e r t o m o d o , c o m o ¡'e-
l i c j t ú i i d o s e á s í m i s m o p o r s u p r c c n u c l ó o . 

D e s p u é s , e s t i r a n d o e l c u e l l o , d i j o e u n 
t( n o '1 ' ^ r j ! ' ' - tQrfo, p « - o b a s t a n t e a l t o ; 

' - • ¿ í í c s<?ís « t í a ' p r i n d e s a ? ' 
• * — C a b a ü e r o j ;QS b u r l 4 i í í . d e J m í — c o n t e s ­

t ó l a v i u d a a p a r e n t a n d o i n t e n c i ó n d e r e t i ­
r a r s e . 

— D e n i n g u n a m a n e r a , s e ñ o r a m í a . T e ­
n e d l a l i o n d a d d e c o n t e s t a r m e f r a n c a m e n ­
t e . ¿ L o s o i s ? — v o l v i ó á p r e g i n i t a r e l e x ­
t r a ñ o p e r s o n a j e . 

— B i e n s a b é i s q u e n o , c a b a l l e r o . 
— E u t o n c e s s e r é i s p a r i e n t a d e l A r z o b i s ­

p o d e C a n t o r b e r y ó d e l v S u m o P o n t í f i c e ó 
d e l o r a d o r d e l a C á m a r a d e l o s C o m u n e s . 
T e n e d l a b o n d a d d e d i s c u l p a r m e s i r n c 
e í j u i v o c o ' , p e r o m e h a n d i c l i o q u e e r a i s 
s o b r i n a d e l c o m i s a r i o d e l e n i p e d r a d o , .y 
a u n h i j a s t r a d e l l o r d c o r r e g i d o r y n o s é 
q u é m á s d e l C o n s e j o m u n i c i p a l . 

— C a b a l l e r o — c o n t e s t ó l a v i u d a c o n v i v e ­
z a , — c u r d c f u i e r a q u e a c e r c a d e m í o s h a y a 
d i c h o s e m e j a n t e s c o s a s , s e h a t o m a d o e x ­
t r a ñ a s l i b e r t a d e s , y s i m i h i j o N i c o l á s l l e ­
g a r a á s a l x i r l o , e s t o y s e g u r a d e q u e n o 
p e r m i t i r í a u n i n s t a n t e q u e s e a b u s a r a así 

d e m i n o m b r e . ¡ E s o c u r r e n c i a ! - s o b r i n a 
d e l c o m i s a r i o d e l e m p e d r a d o . 

— ^ V a m o n o s , m a d r e , v a m o n o s , y o o s l o 
s u i > l i c o — l e d i j o C a t a l i n a e n v o z b a j a . 

— i Q u é t o n t e r í a , C a t a l i n a ' — d i j o In 
v i u d a c o n t o n o d e c ó l e r a . — ¡ S i e m p r e h a s 
d e s e r a s í I S i m e h u b i e r a n t o m a d o p o r l a 
s o b r i n a d e u n c u a l q u i e r a , t e h u b i e r a s i d o 
i n d i f e r e n t e , y t e s u b l e v a s y q u i e r e s h u i r 
e n o j a d a c u a n d o s e m e s u p o n e s o b r i n a d e l 
P a p a . P e r o ¡ a h ! b i e n s é y o q u e n a d i e s e 
i n t e r e s a p o r raí. 

Y l a v i v i d a ,se p u s o á l l o r i q u e a r . 

— ¡ L á g r i m a s ! — e x c l a m ó e l v i e j o e n a m o ­
r a d o d a n d o u n s a l t o t a n e n é r g i c o q u e g a n ó 
d o s e s c a l o n e s a r a ñ á n d o s e l a b a r b a c o n t r a 
l a p a r e d . E a , r c c o g e d m c e s o s g l ó b u l o s d e 
o r i s í a l , r c c o g c í l l ü s y e m b o t e l l a d l o s ; t a p a d 
b i e n l a s b o t e l l a s y s e l l a d l a s c o n u n c u p i d o ; 
r ( ) i ; ' . - r t c s c t i q u e l t i d e p r i m e r a c a l i d a d y c o -
l o c a d l a s e n l a t a b l a d é c i m a c u e r t a c o n s u 
b a r r a d e h i e r r o p o r e n c i m a p a r a q u e liO s e 

• v a y a n . , E < t o h . i x í a e l r u i d o " d e úp 'tnieno. 

P a ú d o t o d a s e s t a s ó r d e n e s C 0 « i i i i i>cr io- ' 

s a v o z d e m a n d o c o m o s i t u v i e r a a l l í u n a 
d o c e n a d e c r i a d o s d i s p u e s t o s á e j e c u t a r l a s , 
s e t i o n í a y q u i t a b a e l g o r r o c o n m u c h a 
d i g n i d a d y a u n g r a c i a , y c o n l a m a n o iz­
q u i e r d a s o b r e l a c a d e r a x>arec ía q u e huí.-, 
z a b a u n r e t o á u n g o r r i ó n p o s a d o e n u n a 
r a m a c e r c a d e é l , h a s t a q u e e l p á j t i r o 
h u y ó e s p a n t a d o d e s u s a m e n a z a s . 

E n t o n c e s s e m e t i ó e l g o r r o e n el h o l -
,si l lo c o n a i r e d e g r a n s a t i s f a c c i ó n y t o m ó 
l a s m a n e r a s m á s r e s p e t u o s a s p a r a d J r i . 
g i r s c á l a s e ñ o r a N i c k l e b y . 

— B e l l a - . s e ñ o r a m í a ( t a l e s f u e r o n s u s p a ­
l a b r a s ) , b e l l a - s e ñ o r a n u ' a , s i h e c o m e t i d o 
a l g ú n e r r o r r e s p e c t o d e v u e s t r a f a m i l i a , 
OS p i d o h u m i l d e m e n t e i ) c r d ó n ; s i h e s u -
p u e s t o í i u e e s t a b a i s l i g a d a c o n p o t e n c i a s 
e x t r a n j e r a s ó C o m i t é s n a c i o n a l e s , e s p o r ­
q u e h a y e n v u e s t r a p e r s o n a u n p o r t e , u n a 
d i g n i d a d d e m a n e r a s q u e m e s e r v i r á n d e 
d i s c u l p a a l d e c i r q u e n a d i e p u e d e r i v a l i ­
z a r c o n v o s e n e s t e c o n c e p t o , á n o s e r por, 
ú n i c a e x c e p c i ó n l a n r a s a t r á g i c a , c u a n d o 
t o c a e l ó r g a n o d e l a n t e d e l a C o m j j a ñ í a d e 
l a s I n d i a s o r i e n t a l e s . Y o n o .soy j o v e n , 
s e ñ o r a , c o m o e s t á i s v i e n d o , y a u n q u e p e r ­
s o n a s q u e o s p a r e c e n n o s a b e n l o q u e e s 
e n v e j e c e r , m e p e r m i t o l a l i b e r t a d d e c r e e r 
q u e h e m o s n a c i d o e l u n o p a r a e l o t r o . 

— Y a v e s l o q u e t e h a b í a d i c h o , C a t a l i ­
n a , h i j a m í a — d i j o l a v i u d a c o n v o z d e s ­
m a y a d a y d e s v i a n d o l o s o j o s p o r m o d e s t i a . 

S e ñ o r a - — c o n t i n u ó d i c i e n d o e l v i e j o c o n 
v o l u b i l i d a d y í e v a n t a n d o l a m a n o d e r e c h a 

, c o n u n a n e g l i g e n c i a q u e n o c a r e c í a d e g r a ­
c i a , c o m o s i h i c i e r a p o c o ó n i n g ú n c a s o d e 
l a f o r t u n a ; — y o t e n g o t i e r r a s , c o r z a s , c a ­
n a l e s , e - t a n q u e s d e pecc^^, p e s q u e r í a s d e 
b a l l e n a , ^ q u e n t e p e r t e n e c e n e n e l m a r d e l 
N o r t e y m u c h o s b a n c o s d e o s t r a s e n e l 
O c é a . i i o p a c í f i c o , . T o m a o . s . s o l a m c n i e e l 
t r a b a j o .de i r a l B a n c o , q u i t a d l e e l s o m b r e -
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